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AVISOS 

ADVOQADOR O dr. Brasílio MA 
ohado, e Alcantara Machado Um 
• tu osorlptorlo na rua da Qui 

anda, 6, (Associação Commercial). 

Q. CHAVES LEAL-Lel loe l ro-
, „Escrlptorlo. rua de Bio Uento, 

n. 25-B. 

DR. BBTTEWOOÜBT RODRIGUES, da 
Fm-uldadt dt 1Mana it Pará, timbro 
da Academia Kcal dai ScUnciui dt iúloa. 

Official da Acadimla dt França— Bealdeaela larao 
<> I.ibardade, IT—CouilUirlo, rua l.í it tto-
taabto, »J, ao ulo-dla - Talepkosa SOI. 

DR. MATHIAS VALLADAO-«<-
Irallaa DITTOU», ILO r o r a ( i> R 
do pulma«. Roaldencla. Baraci da 

Itapetlnlnga, 71. Oonsultorlo, rua Di-
ta, 10-A, d» 1 As 3. Telephone, 062. 

ÃBÒTÍÕABÀI. — JÕãqüÍm~A 1 bêrto 
Cardoso de Mello acuhn de abrir 
alll esorlptorlo de ad-rocacla. 

MOLÉSTIAS DE OAROANTA, NA-
RIZ E OUVIDOS — Especialista : 
dr. L. de Souza Castro. Cônsul-

torlo e residência, rua do Palacio, S, 
consultas de 1 As 3. 

O LEILOEIRO H e r d 
sempre encontrado 
ptorlo na rua Marec ptoi 

• -A. 

Horclra Campo« é 
era seu esorl-

Mareobal Deodoro. 

REOOMMENDA SE a leitura, na 
seoçlo competente, do anounclo 

..„,i.„ „ medicações conve-
nientes». 

TELE6RAMMAS 

DA CAPBTAL 

«IO. I I 
o general i í a lu io aprraentai i-ar 

aa a judan te s c n f r a l do rvorelta. e. 
em argulda. rol A Nerrrlaria da 
Goprra, nfto falando eom o r r ap r -
e t l io ministro. qur ao nrbava a u 
•«ate . 

Depola. o llluMro militar tol ao na 
tarlo l laniaraty. ondo nüo fal t- in 
com o dr. Prudente, maa aend» 
recebido pela nua casa civil c mili-
tar . 

O ministra Ingira levo loo ia rnn* 
terencla cotai o mlnUtrn da l-:aterlilr. 
m reapetlo da Ilha da Trindade e da 
Ciuyana Inglesa. 

A t i n t a r a approvou u rcdarçfto dn 
rreel ln geral. 

honro diguo de \ o Menado nada 
Importância. 

O ncnrra l UaltAa vai amanhft ao 
n a r r o do Ingira ron l r tenr ln r com o 
prealdenle da Republica aobre ua 
nrgorlon do Klo-l-randc do Mui. 

ro l lido bojo pelo naluiatro da l n -
dwvblB. ao dr . P r f t a .o iv - T i t r novo 
regulamento para OH t 'orreloa. 

(Iio noun corritpondtnlt) 

O merrailQ conarrroil-ar mimo, 
aUia i lodo oa ncgorloa roaherldoa a 
a . M O «arena, na baao de i v . t o o . 

Knlradaa. • •SOO. 

A Alfandega 
I W M I I I L L . 

A Heeebodorla, 

rendeu boje rela 

( • D » « « « 

Movlmenlo marlllme. 
Entrou o vnpor ullemuo - f o r ) t í -

lia», de Hamburgo, com varloa ge-
nera l . a Kd. Johnalon Ac r . 

Mnblraaa oa vaporea , 
f r a n r e z • K*ar.ih> ba». pura Montr-

«Idoo • 
«acionai . I t a ra ré» , para o n io do 

J a a r l r a . 
IU" nollo íurrttpondtnlt) 

D . Bertha W o r m a 
Fecha se hoje a exposição de qua-

dro» daqusl la delicada pintora . 
A estudiosa artista vendeu muitos 

«los aeus quadros e adquir iu g ran-
d e numero de discípulas, que vai 
iniciar nos segredos do desenho e 
d a pintura. 

Ora atii está a grande vantagem 
das exposições: o artista de tuere 
cimento consegue vender faeilmen-
te e liem as suas telas o desperta , 
pelo seu exemplo e successo, o amor 
pela Arte. 

S. Joio Nepomuccno. 
Secundo os jornaes mineiros, 

nontiuiia assustador o estudo sani 
tario daquella cidade do Minas. 

I.cmoi uo Correio, d* Juiz d e 
FAra : 

nContinfiadnvastadora a epidemia 
de ftfMM em S. João Xe.pomueeno, 
donde Jogem espavoridos em todas 
ns d i r e ç õ e s os seus ultiinos e info 
íízes habitantes. 

Dentre as victiruai daquella fatal 
epidemia, conta se, ul t imamente, 
o sr. tenente Sylvestre llasilio Fur-
t ado , que alli exerceu, por muito 
tempo, o cargo de curador peral 
d o s o rphams e era nestes últimos 
tempos a d j u n t o do promotor na 
• éde da «uroarca. 

O finado era muito ul t imado na-
quella cidade. 

Também foi att ingido pela cruel 
eufermidade o nosso illustrado cor-
respondente e amigo dr . J. No 

' - ba. A b 
I P ' . 
jeitou não per-

. stia pau 
das primeiras manifestações.» 

Pmytheama. 
Os um. intendente (li: Justiça » 

engenheiro» da Camara resolveram 
consentir uo funcciouamento da-
quella casa <1« espectáculos, logo 
que lhe sejam feita» a» necessárias 
reforma* pela empreza 1'ernaH'lcs, 
Pinto & C., que se propõi a t raus 
formal-a comple laueu t» , to rnando . 
a um theatro moderuo, confortável 
e seguro. 

0 rei de Portugal visitou a d o 
corrente a» suas vastas propriedades 
cm Vendas Novas. A i , assistiu á 
farra do gado, na sua quinta do 
Vidigal. A 8, regressou a l.lsboa. 

0 sr. (). Carlos, sua esposa e 
seus flIluM partiram a U para Villa 
Viçosa, onde passariam iü dias. 

fara tomarem parla nas esca-
das que alli se deviam realisar, 
S . M . «onvidou a lguus membros 
d o eorpd diplomático, entre os 
quaes, o mid<*lro do Prwi l , que t 
m «HfMor tjf 1BÍ9 

irniiuiiuvii»«' ~ '—. o . 
gueíra í tagyba. A hygiene «ne ob-
servava, porém, e a prompta me 
dicaçio a que se sujei tou níio per-
mittiram que a moléstia passasse 

I 

De todas as l i t teraturas do m u n -
do, que se ramificam de accôrdo 
com a diirercnça e thnographica e 
a inlliiencia climatérica que pre-
domina, a do Norte da Kuropa se 
faz notar por um lado original em 
extremo e a feição complexa que 
«14 ás suas obras. Deixando já de 
lado a Itusaia, a fria e nevada Itus-
sia, com o sobrio talento de Hos-
toiwcsky, alma patriótica do l»ou 
ekine. a cvangelisaf/lo heróica de 
Tolstoi, a meiguice realista o ao 
mesmo tempo sonhadora de Tour 
guenefr e mais de todos os seus 
poetas o artistas, apanhemos a 
Scanilinavia e Ibsen. 

Se vos falo neste escriptor e nes-
ta l i t teratura, fs porque sei a g ran-
de alma que tendes, aberta sem-
pre curiosamente a todos os co-
nhecimentos e pesquisadora ana-
tomicamente do todas as verda-
des. Já vivi comvosco quatro an-
nos, dia a dia, e nem sei se vos 
direi bem, dizendo que , de todos 
os Estados brasileiros, o (pie mais 

3iiero e o que mais adoro incon • 
icionalmente (5 S. Paulo. 
No Norte, por exemplo, todo in-

dividuo que falasse em Ibsen e 
no seu genero seria isolado in-
contineuti e posto á margem das 
famílias, peta» suas subversivas 
theorias. lias famílias I Ali I o gran 
de desastre litterario que o acoin-
metteria entáo. . . A critica indige 
na, que ficava entre um bordado 
a soulache e o embalo numa ròde 
flaccida, retalhal-o-ia sem cer imo-
nias no que eile ju lgava a sua li-
nha artística e o seu modo de jul-
gar em Arte. 

Mas entre vós eu posso livremen 
te e até com applausos falar de 
Ibsen e dizer-vos o quo penso so-
bre ellc. 

A alma artística do cont in in te 
europeu na actualidade, é revolu-
cionada imineoiatamente pela cor-
rente éxquisitá de analyse e de sen-
sações novas que vòm d o Nortoda 
Kuropa, por onde a civilisaçAo bar-
bara passou como uma ventania 
sobre um tleppe. 

Os scaudinavos, já que falamos 
delles, rebeldes e ternamente , eter-
namente indomáveis, com a sua 
aspiração de largo dominio e de 
horizonte sem fim, aspiração que , 
ile na pratica se torna irrealisavel, 
lhes serve em extremo nos seus li 
vros,—o que é que vós preferis: 
uin reino sem limites, ou um l i" ro 
de horizonte illiniitado — indo até 
á p i ra la i ' ^ jmtuKlva por largos 
mares, ceos üe chumbo, t inham, en-
tretanto, nas ravinas geladas da sua 
patria, no seu lar, a virtude de 
uma franqueza cavalheira, eram 
lhanos, robustos, du tronco apolli 
neo e de uma dedicação sem iuui-
tes por tudo que ju lgavam ads-
t r i t o ao seu proprio eu, do seu 
intimo amigo & sua a m o r j s a m u 
lher. 

A historia romântica da Scandina 
via, fértil no folk lore branco d a 
sua tradição e do seu renome, sul 
cada dc interregnos hTstorlcofl, de 
desastres profundíssimos nos seus 
adversos reinados, nos traz d me-
moria a prova do seu orgulho e, 
do mesmo modo que a Suista, (>ui 
lhenne Teil, a l lespanha, Pelagio, a 
Grécia, Leonidas, o perfil lieroico de 
Sten Stene, morrendo pelal i l ierda 
de da sua patria, contra os excr-
citos de Christiauo II, nas rochosas 
montanhas Moradas de neve, nos 
lagos endurecidos « inteiriços cemo 
placas de aluminium que houves 
sem resfriado de unia combustão 
pavorosa nessa parte do globo. 

Assim feitas desse estofo valoro-
so que é o tecido dos grandes ho 
mens, ficaram, apezar disso, a Sué-
cia e a Noiuega a muitos g raus 
abaixo do movimento scientillco 
da Krança e mais pai t icularuieutr 
da Allemanha. Parecia que dos seus 
g o l p h o s e d u s suas costas se erguia 
o nevoeiro branco das aguas do 
llaltiuo e do Skager i lack, a velai as 
aos olhos do mundo . 

Influencias climatéricas natural-
mente, mesmo por não haver ahi 
chegado a noi tada de batbaros da 
Asia que assolou o sul da Kuropa, 
que ensopou de sangue o sólo da 
l lespanha, que dominou i.s desll 
ladeiros latinos, que dominou a 
Callia e a Germania, desviaram na 
appaiencia a corrente evolutiva d o 
meio scandinsvo. Tinha esse povo 
a alma branca como o g< lo das 
suas sleppcs, mas petrificada, ( o m o 
cisei mesmo gelo. 

Nio vos admirais de ver agora 
Ibsen, sueco, monopolisaiido a at 
tenção de todo o u iuudo littera-
rio, pelo seu talento complexo e 
«xeentrico. 

Actualmente, porém, a Seandi 
navia com elle. t razendo do seu 
passado com a Dinamarca, chuin 
ladas as duas á uiesma corrente 

oceauica, no folk lore suave de ex-
cavacAes históricas, a lenda de ou 
ro de uma religião conseivada na 
Kdda, cujo principal Deus parece 
ter sido Odin, apparece nos de su 
bito com uma lit teratura revelado-
ra, perfeitamente no arras tamento 
agonisante do século, mas sempre 
rebellada, como os seus habitantes, 

^
íebrando as menores formulas 
eatraes, com desfechos imprevis 

tos li fazendo girar a acção do seu 
drama, da sua tragedia, do seu ro-
mance e dos seus hmilf em torno 
de um facto l i m p h s , com doys ou 
tres personagens, autes como u m 
estudo do qu« como uniu these so 
Miai «planada, estudo e these a um 
tempo, pnalylica que conclu 
siva, largainsnU', poíjf i "«amento 
observada em todas as suas IUIII-
tlpias [uinudencias e observações. 

Lemtiioo-vüa dos Etptclrox, que 
Novelli interpretou «i.i [}3 sua ul-
tima tournée na Amwic», o 
seu apprel»ea»í»« • tnslínilador t a -
lento E o MU modo df ser m a l e á -
vel, variando d o tragieo de tihaks-
pearc «o eomleo da Madrinha tli 
Jamct e que eu n»o direi q u e | d i s 
«gradou toa haMuii d o l.yrico, 
mal* eom v e r f o n h a do que com 
c o n t o i a n c i f t T ^ l t ã f l M p lsdp jit 
triibatfw d« i 
bailio i » l b 

Hoyeill, eu achei o tr# 
Imíravi 

apanhajo 

III, eu « •"» 
• Ibsen admiravel . Seria-

WUW $ MijtlMPW 

Íiela penna do auctor, o caso de 
oucura alcoolica, auxiliado pe la 

hereditariedade doentia paterna, 
real como é feito, faz o entrecho. 

Oswaldo, vicliina philosopliica 
delraquée de todos os vícios do 
tronco de que elle é um rebento 
i nú t i l , v ia ja e , como um pêndulo 
em movimento, o seu espirito nun -
ca pôde at t ingir a l inha recta que 
era o seu ideal, oscillando e te rna-mente entre a devassidão e a be 
feedeira. 

Volta depois para o lar, mas vem 
de todo perdido. 

Particularmente, a loucura pelo 
alcoolismo, t ã o perfeitamente estu-dada por Kraf t-Kbing E por espe-
cialistas como Mandsley no AE 
crime rl la folio, apodera-se delle. 

Tem mil tentáculos essa loucura 
—6 ura polvo. 

Itevela-sc em todos os seus a c t o s , 
no modo de se sentar imperfeito, 
na voz que é accidontada como se 
a garganta fosse um despenhadei-
ro, nos gestos trémulos deste po-
bre enfermo e na supcrexcilação 
nervosa que o accommette de vez 
em vez por grilos, como se dentro 
delle uma cobra o picasse inedi-damente, como um pêndulo, sem 
JUE elle, o triste ! a pudesse suf-
ocar. 

Mesmo as opiniões de Oswaldo 
sobre a vida, sobre a moral que o 
cérca, sobre lodos os que o ro-
deiam, as suas desequilibradas dis-
cussões com O Pastor, um humilde 
e crente sacerdote evangelico, pos-
t o em scena muito do proposito 
por Ibsen, para fazer a moldura 
de estylo Á deusa macabra do es-
pirito de Oswaldo, da marcha para 
a loucura desse hoiaem que, como 
uma caravann, vai inilludivelmento 
para ella,—tudo isso dá a idéa clara 
do seu estado e dos seus nervos. 

Ibsen entrecorta o trecho do seu 
estudo de scerias dc uma saudade 
agitada, como u m a m ã o que s e 
move de muito longe para nunca 
mais voltar, nener-more 1... Para 
exemplo, o dialogo entre Oswaldo 
e sua mãe, em que este lhe repete 
a dõr profunda que tem por não 
poder t rabalhar . «Tudo o cança ! 
tudo o en ted ia i . . . Oh ! porque não 
posso eu trabalhar 7» 

L desenrola ahi toda a sua a lma 
anavalhada d e magua C de sauda-
de, expondo-a a sua mãe, na sua 
lepra profunda dc Job moral. 

0 trecho em que Oswaldo quer 
ver o sol e aspirar o ar livre e pe-
de a sua mãe que lhe abra as j a -
Oellas, alem de muito humano, é 
uma especie de iacideni«.VAC.JO nu 
»TV. VNU.ii ia . 

M a s o desfecho se precipita. He-
gina, uma rapariga que vive em 
casa, É irmã de Oswaldo por um 
erro de seu p a c e elle a prostitue 
'sem saber. 0 alcool amarra-o ao 
vicio C elle vai assim se deixando 
l ívar inconscientemente para esse 
gulf-slream que o espera. 

E é c o m a scena , prodigiosa -
m e n t e feita por Novelli, do des-
gpenhamento espiral da lououra, 
no cancellamento da sua vida (ne -
mica, que finda esse impressionista 
trabalho dos Eipeclroi, uma das 
obras mais humanas européas que 
Mm chegado ao nosso conheci 
mento dis latinos, i lhados nu 
continente. 

E ' Ibsen de facto um naturalis-ta '• Onde está o seu tic original e 
superior ? Dessa questão nos oecu-
paremos em outras chronieas, de-
pois de ter tratado da líedda (Ha-
ber C dos Soutiens de la lociel'1, 
mais dons dramas do scandinavo 
escriptor. 

AI.VES DE KABIA 

Companhia Lyrica 
A Aida 

Esta extraordinaria partitura do 
venerando maestro Verdi foi exhi 
bida em G.* recita de assignatura 
estreiando o baixo sr. Campello 

Seria prolixo tratar do valor des 
se, capo-lavoro musical, visto ser, 
como 6, uma das mais populatc 
operas do grande compositor. 

Falemos apenas da interpreta 
ção que lhe deram, na noite de 
terça-feira. 

0 papel da amorosa e infeliz es 
crava ethiope coube Á intelli gente cantora sra. Elisa l l a s s i , que 
foi justamente applaudida nos se 
guintes pontos: tercctto do I . » acto 
«Vieni o diletta", na aria do mes 
mo acto, que principia pelas pala 
vras «Ritorna vincitor ! . . . » , n o d u e t 
t o do 2.° com o meio soprano 
"Amore, amore», na romunza do 
3.°, "0 cieli azzurri», nos seguin 
tes duo com o barytono • com ( 
tenor E no no duo final «Morir 
si pura e hella». 

Estranhámos apenas alguma pre 
cipitação no seu modo de dizer ( 
final de certas phrases e achamos 
que houve exaggero pelo lado da 
nterpretação dramatica, na sua en-

trada no L.O a c t o , quando Aida en contra juntos Anneris e l ladamés. 
0 seu olhar deve ser um mixto 

de censura e desconfiança, porém, 
ao mesmo tempo, respeitoso e nun 
ca um olhar insistente E provoca-
dor, como o da eximia artista. 

Anneris, a filha do rei, fel a a 
conscienciosa artista sra. Sartori, 

"CL -
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O «OVO Hl Vil», rev lala llla»tra-
da brwallolra. publicada r a Berlim, 
aob a d l r ecúo do dr. J o i o Ribeiro. 
O primeiro numero apparoeerà ena 
I« de Janeiro do IMSS. t r e n t e serai . 
C'eaar HIbolro. 

Curso Anncxo. 
Hoje ás 7 T/2 horas da manhã, 

na sala n. FL, haverá prova oral de 
Arithmrtica e Álgebra, para os exa-
minandos que forain habilitados 
na prova escripta. 

MAXIMAS 
Ouve cá... não te, incommodes... 
Descança, que é por leu bem: 
Não drs, meu lilho, a ninguém 
Aquilio que dar n ã o podes. 

Diz-se v a l e n t e um cobarde? 
Dizem que é parlapatão. 
De cobarde faz alarde 
IC logo todos lhe d ã o . . . 
Não gua rde , pois, para tarde 
0 saber que ter valor 
E' melhor que ser cobarde. 

Mas, co'os diabos! se elle o fõr? 
HAI-OMIO JHUOB 

Pela Superintendência das Obras 
Publicas foram requisitados do 
Thesouro os seguintes pagamen-
tos : 

9fi0g no sr. Francisco Ferreira de 
Moraes, encarregado do serviço de 
passagens em canõas entre Xiririca 
e Vporanga, duran te o periodo de-
corrido dn <•• de julho a .'10 de se-
tembro de 16(10 T 

De t:!>2l|P7M ao sr. Manoel (tio 
Ribeiro, por obras executadas na 
ponte sobre o rio Mogy-guassft, 
na estrada de Espirito Santo do 
Pinhal a Itapira, passando pela 
pjtação Eleutério. 

Dosasselo. 
Oueixa-se-nos uma pessoa resi-

dente na ladeira do Ouvidor de 
ue ha dins ror re pela sargeta que 

>.13) frente it sua casa grande 
quant idade de «gMa servil!«, fiUfi, 
segundo nos afflrmou. sai dos fim 
dos de um hotel que por alli existe. 

elevada temperatura que 
esta lajéi jdo, o pbeiro nua si> dp j -

firende da agua suja i 
I 

que cantou e representou bem, teu 
do sido de muita felicidade no 
duetto com o soprano, no 2 . » acto, 
onde foi, conjunctamente com a 
s r a llassi, muito applaudida e em toda a scena do ju lgamento de Ita 
damés, tendo tido POR essa ocoa-
sião vives applausos. 

0 sr. Villalta, que alguém quer 
a todo custo converter ein tenor ly 
rico (I), cantou coin o vigor neces 
sario toda a sua parte, sal ientando-
s e na romanza «Celeste Aida» e nos 
duettos do 3 . " acto com o soprano 
e no '>.<• com o meio-soprano , ob-
servando-se apenas que atra/ava 
um pouco o andamento, o que não 
6 habito seu fazer C que por isso 
mesmo mais nes chamou a atten 
ção. 

0 barytono sr. Arcangeli tomou 
«• o papel de Amonasro e can-

t o u - o UII-» " O M o s e u hab i tua l c u i -
dado, tendo dito com - ( " " F I I N D A A C -
centuaçâo dramatica o duetto do ;I . 
acto com o soprano, notadamen-
t e neste periodo: «N'on sei mia fl 
glia... Dei Faraoni t u sei la schiava!. 

Este artista possue uma qualida-
de rara: tendo uma voz robusta, 
como É a sua, t e m a facilidade de 
cantar a meia voz. 

Como sempre, jogou bem o seu 
papel, e a única falta que notámos 
foi a da sua caracterisação, pois 
estava muito moço para ser o pae 
Ut-AW', mas esse senão é perfei-
tamente desculpável, se at tender-
mos a esta razão: com o insuppor 
tavei toi . , . q u e actualmente laz, é 

' m b a r b a ooi™ a r t i s t a conservar 
que o suor, despreganâo-8; 
cabir, sendo preferível, portanto, 
não usai a, podendo então empre-Sar o actor PÉI da arroz no b i g o -

e E nos cabellos. 
0 artista estreiante sr. Campcllo 

iltamfls; tem uma bella voz de 
baixo, porém demonstrou ter lido 
má escola de canto, pois abre mui-
to as notas do r e g i s t r o agudo e , 
como musico, t e m o enorme defei-
to de atrazar os movimentos e r e -
tardar as entradas, como f e z des-
de o 1 . " numero que cantou : «Si : 
corre v o c ê » , o que fez com que o 
acompanhamento n a orchestra a n -
dasse vacillante, as violas, 'por u m 
lado E o víolonccllo, por o u t r o . 

0 ir . Coscollano satisfez na sua 
pequena parte de rei, cantou a ali-
nadamente e sempre a tempo, fal-
tando lhe apenas le physique puur 
le rôle. 

0 coiuprimario De Marco deu bôa 
conta do teu recado. 

Os eóros foram bera e a unira 
occasião em que se ouviu desafl-
nação foi no llnal do I.» acto, na 
scena da consagração, onde oa 1.»-
tenores tomaram mal U piiuu-iia 
nota, na sua entrada, e foram mal 
a t é ao flui, pre judicando o con-
juncto. 

A banda em scena e as trombas 
egypcias portaram-se acertada-
mente. 

Corpo dc baile, regular. 
Scenographia e ! guarda-roupa, 

apropriados, sendo respeitadas as 
tradições. 

A orchestra, se a lgumas faltas 
oommetteu, foi devido ao facto que 
acima apontámos, de alguns artis-
tas atrazarem certos andamentos . 

Regeu-a o maestro sr. Honic-
oioli, a quem pedimos vénia para 
dizer que discordasaos da interpre-
tação por si dada a alguns trechos. 

vez), e o bravo maestro sr. PO 
lacco. 

Uma grande lacuna que se nota 
agora no nosso theatro : 

A falta do funccionamento das 
campainhas eléctricas, para avisar 
o p u b l i c o que está fóra da sala, di-
que vai principiar o espectáculo ou 
um dos actos, e a falta da cam 
painha da estante do director do 
orchestra, para as entradas de EÓ-
ros ou outros trechos executados 
internamente. 

Estamos certos de que o distin-
cto cavalheiro sr. Paolucci, repre-
sentante da empreza Milone TI C., 
providenciará sobre o que aqui fi-
ca dito. 

A . L . 

•»«»(» Ml »DO. revUla l l iuxra-
da br.klli-ira pulili?u.til ,-a. llerlim. 
aob a direcção do dr. Jnàn llihi-irn. 
O primeiro numero nppiíreeero em 

do Janeiro «lo IHfMI. t a - n l e ueral. 
< e - a r Hlbelrn. 

Confetti. 
São realmente perfeitos os r.on-

felli que se vendem na Camisaria 
Especial, propriedade d o sr. Alfre 
lo Fonseca & C. 

Depois, o preço de I J J 8 0 0 por ca-
da kilo, em cartuchos de HO gram 
mas, concorre também para que o 
publ ico não procure outra casa. 

P e l i U n c e s o E s t a d o 

M I L L I O N A R I O 

—Nem tu podes imaginar donde 
venho, minha querida filha ! Dou- te 
um, dou-te dous, dou-te... um mi-
lhão de beijos, se adivinhares. M a s 

impossível. Tu põdes lá suppõr . . . 
Venho de vèr, maravilhado, a ca 
verna de Aladino—A casa forte do 
banqueiro mais poderoso do mun-
do. Domina IN'- ainda a impressão 
do deslumbramento. Que riquezas 
accumnladas alli! Dariam, segundo 
me disseram, para sustentar uma 
guerra longa entre d o m grandes 
povos, uma guerra em (pie mor -
ressem quinhentos mi l homens! Of 
fuscoii-se-me av is ta ileante (laquei 
las montanhas de ouro. E as pe-
dras preciosas que lá estão deposi 
tadas, os soberbos C puríssimos 
brilhantes da India e do l l r a s i l , as 
smeraldas e os rubis de tamanho 

descommunal , as hollas amethys-
t a s , a s opalas irisadas ! I'm conto 
de fadas, um sonho, um assom-
'OI**' 

—(iue TF?thusiasmo o S< u , papá ! 
Acalme-se I Ofnu iue eu n "io lhe 
quereria mais do qufc UV?-. quero, 
se o papá tivesse essas riquezas 
todas... Senta-se lhe no rollo e 
afaga-o com siiltjmjadnra m-'iyuice. 

— Perdão! Eu falei assim para te 
ouvir. Se eu te tenho a t i , que 
mais posso desejar ? lie iriado pe 
los afagos,: NÃU lia these iros que 
valham os carinhos de V na filha... 

V. DE S. H o v rv r tn t 

com -te 

tação por 
Será tal 

mento ou mo 
Será'talvez (juestio de tempera-

, r (lacuecoe 
<nacio Porto Alegre, e críticos «Iii 

• H 

s f t T . 
irendp da agua suja é insuppor-
avel. pondo cm s o h m p l t o n 

vlxinnaiiçM, som receio dn opparp-
clmento de a lguma febre de mau 
raraeter . 

0 fiscal Ho districto a que per-
t e n c e a referida ladeira deve Ir at* 
alli, af|m de verificar da verdade 
da informação que p o i deram p ' geli e 
providenciar a respeito. [ p u j t o 

de ver as cousas, 
mas, se aos abalançamos a dizer-
lhe isto, i pelo seguinte mot ivo: 

Nós jd tivemos a hon ra de diri-
gir essa partitura aqui e no llío de 
Janmro, sefído união f} interpreta 
ç&o que a ella demos approvada, 
não por um critico qua lquer , igno-
rante e ousado, mas sim por pessoas 
reconhecidamente competentes, en 
tre as quaes citaremos os nomes das 
nue Riiqi são mais conhecidas; os 
maestros 
IFFI 
t idos por 
musica. 

Serii uma immodestip nossa re-
ferir }udo isto, mu», na prrsento 
occasião e pelo que qcabauios de 
dizer, se nos afigura isso ser indis-
pensável. 

i r a i - an te honteui. em r e i ; ^ e^ -
traoruinaria, liveufos ou tres pri-
meiros actos da Lúcia e t repeti-
ção da üavailerla huslmana. 

Aquelles correram bastante mal, 
salvando a »ituaçAo a Cavalh:ria, 
sendo muito applaudidas as sras. 

| llehulflni e S; r tor j e os i r - d . . -

âaesqiüMji 4ss |s 
" irto Alegre, 

melhores e que sabem 

Academia do I.ommercio. 
Consta ao Correio de Minas que 

a directoria daquelle importante 
estabelecimento ue instrucç&O su-
perior E prollssional de Juiz de Fó-
ra pretende dar-lhe uma nova or-
ganisação, ollm de se converter o 
seu curso anncxo ern curso inte-
gral, conformemente ao Gymnasio 
Nacional e assim poderem os alurn 
nos que completaram esse curso 
adquirir direito a o titulo de bacha-
rel em H liras. 

Se s e der similhante reorganisa-
ção, É muito possível que o gover-
no da L n i ã o conceda áqjielle esta-
belecimento regalias egines á s do 
mesmo Gymnasio Nacional e isto 
será demasiadamente vantajoso, 
n ã o só para a Academia do Com-
mercio, como também para aquel 
la prospera cidade. 

Por decreto de 2 0 do corrente 
inez declarou-se que as primeiras 
normalistas nomeadas professoras 
na Escada Modelo, annexa á Es 
cola Normal, por decreto de IH do 
corrente, chamam se D . J u l i a A M Á -
lia de Azevedo, e I). Maria Euge-
nia de Azevedo C não D. Juba de 
Azevedo Antunes. 

gigaldf' (t' pdo entalado 
tu» PARTA, d«»t» 

ni e Sartori 
i l t t ã l d f t W d 
melhor a i 

M a i s . . . calendarios! 
Ainda liontem recebemris n a i ' 

duas folhinhas, muito bonitas, uma 
d o u srs. Lima Aguiar & C, com 
casa de armarinho por itacado, 
nesta capital, á rua L.iheio Hadaró, 
n . 20 A, e oulra dos .FS. Cabral 
Filho & C., negoci íntm imjioita-
D O R I S de cobre, ferrt e outros n i e -
taes, na capital fe•> ral, rua Theo-
philo Ottoai, ns. A e 30. 

A ambas as Crinas, os nossas 
i ,gradeamento». 

R e m e t t e r a m se a o d r . s e c r e t a r i o 
da Fazenda dous caemplore» IM 
pressos da lei federal n. 313, de 2 
d o rorrente inez, a qual reduz a 
tres mete o o prazo estabelecido n o 
; única do art. 30 da lai n. 3!>, de 
•J | | 4 C janeiro de JÜ'.ia, pura durs-
cào DAS incompatibilidades defini-
das no referido a r t - , E revoga T 
de n. 2», de R de jar.jlro de ts92 

Faileceu no Porto o sr. Albin ' 
Francisco d o Rio, proprietário, m o 
jiador 114 rua do CALVAI 1 !« . 

— . < —Começa a ag i ta r a opinião pu 
A Secretaria do Interior reinetteiiiblica aqui N e | e i f ! I U . - J , ,« s e l e m 

ao director do Gymnasio da capital de iater pela vaga que se deu com O 
o catalogo de m u volumes da morte do vereador capitão J o a 
llibliotheca do f jnado Julio Ilibei- quim lleinardino. 

eclarando que os caixões que Uue sejaqi ^visados os ciei 

Manloa 
A respeito da morte do sr. Ma 

noel Montanha de Abreu, victima 
de envenenamento por chloral, en 
contramos no Diário informações 
detalhadas sobre o lamcntavel acon 
tecimento a que o nosso corres-
pondente telegraphico se referiu. 

Aquelle sr. que havia chegado de 
Porto-Alegre cora destino -i capital 
federal, allm de se tratar de grav 
moléstia que o allligia, hospedára 
se no Hotel do Commercio daquel 
la cidade, conforaie noticiámos. 

Peioraado e não podendo cone. 
liar o somno, ingeriu forte dose d 
chloral para poder dorin 

Tal foi, porém, a quantidade do 
narcótica ingerida pelo infeliz doen 
te, que elle adormeceu para sem 
pre. 

Apezar, porém, de se ter prova 
do a causa da morte, a policia lo 
cal anda em averiguações afim de 
verificar o destino qu» teve o di 
nheiro do morto, pois apenas lhe 
foi encontrada a quantia de log. 

—Partiu para a capital federal 
dr. Pedro Vergne de Abreu, depu 
tado federal. 

—Faileceu na quarta-feira ultima 
a exina sra. D. Rita Freire. 

—A Coininissão sanitaria local 
pediu ao inspector da Alfandega 
providencias no sentido de não ser 
feito o serviço de descarga nas 
embarcações ancoradas naque 
porto, das 12 ás 3 horas da tarde 
cmq iun to durar a canicula 

f Minplnaa 
Na noite dc Natal houve ura gran 

dn conflicto no armazém da rua 
Costa Aguiar, 11. ÍIH, entre Alfredo 
llertalucci, filho da proprietária, 
uns indivíduos que estavam den-
tro da refciiila casa dc negocio, al 
giins dos quaes sahi iam feridos da 
lucta. 

(J.id valentão I 
M.*'' e filho, porém, foram parar 

n:i e oleia, onde. permaneceram al 
g 11 mas horas. 

— Partiu para Ribeirão Preto a 
Companhia Modena, que alli leva 
rá á scena as melhores peças do 
seu repertório. 

Realisou-se. na quarta-feira ni 
tirna a cerimonia da distribuição 
de prémios aos a lumnos da Escola 
Ferreira Penteado que melhon 
notas obtiveram durante o antio 
lectivo. 

-Fa i l eceu a exma. sra. D. Au-
gusta Fáber, senhora muito apre-
ciada pelas suas noblissimas qua-
lidades. 

—Continuam as queixas contra 
a falta de agua. Pudera ! c 
calor ! 

S. Carlo« do l»inbul 
Monta a t IUS a subscr ipçlo aber-

ta em favor das famílias das victi-
ma« da epidemia de Araraquara. 

— A colonia italiana alli residen-
te mandou celebrar um i missa an-
tc-hontem, 11a egreja Matiiz, em 
sulfragio dos seus compatriotas 
mortos ua guerra contra a Abys-
siuia. 

— Faileceu naquella cidade a 
exma. sra. D. Rernardina Leite 
Neves. 

Nania .taiaru 
Foi muito festejado alli o Natal, 

do si. Antonio rucbtar, u \*ri cosa 
fereccu aos amigos uma ceia, que 
esteve muito concorrida e anima 
da, dirigindo-se depois avultado 
numero de pessoas á les idcnc iado 
teri nte Joaquim de Oliveira bar-
reio, oude se deu numerosa reu-
nião, seriJo muito saudados vários 
dos picsentes, entre os quaes, o 
sr. Joté X. de Mendonça, abastado 
fazendeiro em Araraquara, que es-
tá dc passeio naquella villa com 
sua família. 

o sr. Mendonça prometteu con-
correr com importante quantia em 
beneficio da Matriz local. 

— Deu-se um assassinato em Cam-
po l.iiupo, proximo A villa, não ha-
vendo por ora pormenores sobre o 
facto. 

No proximo dia 1." de janeiro 
deve inaugurar-se aili o Jardim Mu-
nicipal e far-se-á o assentamento 
da I . ' pedra (lo «Hospital de lie-
nt Il I ncia N. S. da Conceição», que 
se construi. A cum o auxilio de do-
nativos da caridade publica. 

Abrilhantarão (j» actos as duas 
bandas de musica do I igar, «I l ide 
Julho» e «13 de Maio», e pedcin-
ucs para lembrar á directoria da 
.'Companhia Carris de Ferro Pau-
lo a Santo Amaro a conveniência 
dc proporcionar ao publico, nesse 
dia, carros extraordinários, pois 
espera se alli grande concorrência 
du pessoas desta capital. 

-Está residindo naquella villa o 
sr. Rodrigo Nlieco. 

l . laa ' f a 
Escrevem nos daquella florescen-

te cidade : 
«Temos tido um calor terrível, 

11a media de 32,' centígrados á 
sombra. 

As plantações (le milho estão 
qn-isi todas perdidas e insinuo os 
cafe<aes rgtão solrrendo, sendo 
as*un a colheita fu tura menor do 
que se esperava. 

— 0 estado eanitario continua 
bom, apezar da alta temperatura. 

Contiquam activos, pondo era 
pratica todo» os meios para evitar 
uma epidemia potsive), 0 dr, dele-
gado d ' hygiene e o iutcQdcnte 
m umcipal. 

C m franqueza, não queríamos 
estar 11a pelle do inlen it)Q(0 u, prill 
pipaiitfenle, ua delegado de 
hv(jleoç, 

—Começa a agitar a opinião 

P U B L I C A Ç Õ E S 
/J9KURCI08, IliiCs 
üaCÇÀO f.IVRH, l ima 
.NA PRIM1Î1KA PAGINA, U n i a . . ; . - ; ; 

í»8flair>kuU) acHKiat»<fo 

150 ri4» 
KO rWs 
600 rc-is 

Tem havido até meetings. 
n Iraram 
iverno ; 
discute 

IMZmMUk«. » î 

lUtr 

•Ulf p 
de 

ra 

Pom 
, loi victima di 
: vein a falle-

uiii tiro 
Q U I ac 

da pro-
idental-

Toda 
com a quota exibida pelo g 
somente entre nós ainda 
se devemos ou não contrit 
que tenham is um syst> ma 
gollos e agua caiialisada. 

—O estimadii moço sr. J 
peu, 110 dia 2o deste 
um accidcutc de qu< 
cer. 

Foi ferido por 
pria espingarda, 
menta disparou. 

—Casaram-se o sr. Valentim 
Ferreira Netto, fazendeiro naquelle 
município e a exma. sra. D. Izabel 
Machado. 

Parabéns.» 
( rui iniiOM 

Escrevem-nos : 
"Estjto milito adi antados os tra-

balhos para a installação da 11111-
minação da localidade, por ele-
ctricidade, a qual deve ser inau-
gurada no proximo raez de janei-
ro, 110 mesmo dia da inauguração 
do tramvva.v viecinal 1J0 Ribeirão 
Preto, cuja extensão é já de 31 ki-
lometros. Continuam os t rabalhos 
para o prolongamento até á inar 
geni do Rio Pardo. 

Além destes melhoramentos, es-
tão acabando de montar as of-
flcinas pertencentes ao mesmo ra-
mal. 

Tudo isto se deve ao engenhei-
ro Itulino A. Almeida, ex-d in etor 
da Companhia Agrícola do Ribei-
rão Preto. 

Cravinhos, de todo o Estado, é 
o logar onde ha a melhor lavoura 
de café e. tem um commercio im-
portantíssimo. 

Falta só crear-se aqui o muniei 
tio, para tratar dos melhoramentos 

CRECHES 
dia 21. do cor-
iro, tulle. Mai y 

pois a 
recelé-

oeaes 
Preto 
montam todos 
le 2110 contos, e 

lhoramentos lo 
ia. As ruas, no temp . 
sã I intransitáveis, por 

imara do Ribeirão 
s impostos, (pie 
os annos a mais 
não casta em inc-

o do que arreca-
p de chuva, 

causa da 
aina e, no tempo de sécca, sueced 

o mesmo, por causa do pó. 
Agua não temos que preste ; < 

jue lia é de cisternas e m 
sim, pouco abundante. 

E de crér que o sr secretario 
lo Interior tome em consideração 
ste pequeno lugarejo e lhe (lis 
i-.nse mais um pouco de proteç-
ão.» 

esmo as 

« \ l»»0 Hl 111», r e . l . l u il loalra-
d» brasileira |i,ii,lie»ila em llerlim 
•oh a dlr-e^üo d» dr. J..r>u ti.i, i r „. 

primeiro nnniero upi>Hr-e«-erii ,.„, 
de l-ni-lri, de IHtMI. t a e n t o t e r a i 
«itr nibeiro. 

Illuininação publica. 
A experiencia realisada liontem 

ás 7 horas da noute, 110 photome-
tro da Superintendência das Obras 
Publicas, sobre a intensidade e pu-
reza do gaz consumido nesta ca-
pital, deu o seguinte resultado: 

•mperatura d o gaz -2H.° C 
Pressão regulada 11,"OI7 
Consumo de gaz por hora 102 lt. 
Consumo das 2 velas por h. 210 gr. 

Intensidade luminosa do gaz, 
queimando 100 litros por hora, cx 
pressa em velas padróes das que 
consomem 120 grãos de esperma-
Orti ein uma hora, 90. 

Gaz, puro. 
u e l l u — 1 
Pelo 1 . " promotor P U U I . „ ^ , 

Costa Carvalho, foi hontem denun 
eiado ao dr . juiz da 1. vara, como 
incurso no art. 237 do Cod. Penal, 
Antonio Fernandes ; e ao dr . juiz 
de direito da 4 * vara, como in-
curso no art. 3110 (1o mesmo Cod., 
Francisco Romeiro. 

Pelo 2." promotor, dr. Candido 
Motta, foi também denunciado ao 
dr. juiz da 3.* vara, como incurso 
no ait . 303, Vincenzo T irano. 

I Tendo chega lo no 
rente, ao Rio dc Ian 
Howard, que, depois, de residir lon-
gos annos em S. Paulo, onde per-
deu sen pae, o engenheiro Howard, 
foi seguir o curso dc fltillrt/ l/us-
pitai, e estando esta respeitável da-
ma contractada para dirigir a pri-
meira créclie, a qual servirá dc 
modelo ás (pie subsequentemente 
se fundarem, vai ser, eraflra, trans-
formado cm realidade o bello ideal 
que preoceupou p >r tanto t empo 
o director desta folha. 

A administração do primeiro a l -
bergue infantil, (pie se denomina-
rá San ['nulo creche, Ilea constituí-
da do seguinte modo : 

I-HI:HI I>I.VTS: 

Exma. sra. D. Veridiana Prado 
i o ( . t i : a 

Exma. sra. baroneza de Arary 
Mine. Hermann llurchard 
Hme. Luiz Pereira Rarretto 

uiH»:i roi i% Evi i.Mv t 
Mello. Mary Howard 

T I I I M O I n t : I I I < > 

Cesar Ribeiro 

> : t o \ u t i » 
Rozo l.agóa 
A posse da administração da S. 

Pnulo-creche realisar se á conjun-
ctamente com a inauguração d o 
estali leciineuto. 

—1 -Preeisando-Se urgente-
mente de alugar um vasto prédio 
na rua Florêncio de Abreu, largo 
de S. Ilento, rua da liõa-Vista, rua 
de S. H. nto desde o largo do 
mesmo nome até ao do Rosarioj. ou , 
finalmente, na rua Libero lladnró, 
entre a ladeira S. Jo io e largo de 
S. Ilento, acceitam-se propostas até 
ao dia 31 do corrente, endereçadas 

Paulo creche, caixa F, capi-á «S 
tal... 

Exige se contracto 
no minimo. 

de 3 annos, 

Realisou-se a t do oorrente, na 
plttoresca villa portugueza dos Ar 
cos de Val de Vez, a trasladação 
do oa-laver do visconde do Rio 
Vez do deposito provisori9 para 
uni sumptuoso mausuleo que o sr. 
conde do Alto Mearim, genro da 
quelle titular, mandou construir no 
cemitério da mesma villa. 

Assistiram á cerimonia a família 
do morto, grando numero de ami 
goii e representantes das associações 
ioraes. 

0 sr. conde do Alto Mearim h z 
naquelle dia avultados donat ivos 
ás «o. i--ila les h-nelic.entes da loca-
lidade e in 1'ido.i distribuir (amolas 
pela pobreza. 

K M carta assígnada Lin portu 
guezn pergunta se nos s e recebe-
mos no dia 21 do carrante uma 
carta contendo a quantia de : > 8 0 0 0 , 
com destino ás crèches, comme-
morando O passamento dc UM PAE 
querido. 

Embora nãu se nos diga se a 
missiva fóra ou nfto registrada, O 
que podemos asseverar I que não 
recebemos tal quantia, pois, DO 
contrario, lã estaria figurando, NO 
dia iuimadiato, na secção desta LO 
lha epigraphada «Crèches». 

Foram hontem presos 12 indivi-
di;o;, sendo !i por drsordenírQs, t 
por (amolar, i como paesadores do 
conto do vigário s a para averi-
guaçSea, 

Q U E lia 
Mn in ha 

os contém estão na raesma Secre- |torcs p «içóil am i^iu vereador oom 
taria á D I S P O S I Ç Ã O daquel(e d i r e -
FTOF. • • ' 

Por ordem da Seoretarla da Agri 
cultura passam a a«r-lhe feitas, 
daqui em dcantc,as cnmmunicoçór* 
dos desastres oceorridos nas di-
versas es t radj* (J; f^,yo do K»tldo, 
e n*o a Superintendência das f l i ras 
Publicas como até qui se prst i-
0»V». 

lapuudade A 
de su"*»de ' ' 

intt:|)deiilu e diguo 
adi ta i , o sr. capi-

tílo Keth, que é « • ! " • / , . • ; . . • • 
lar o muito teui Teontr buído para 
o progretso desta i?rrs-

Infelitmenle tf '« 
lei',a, « o m i s s o perde-iMit" o mu-
nicípio. 

—0 imposto para o 
também tem agitado «>ta p . N a 
lomnuleuta ci Jade . 

S A Ú E W I E N T O 

Sabemos, refere O Paiz, 
dias O sr. ministro d a 
C O N V I D O U os contra almirantes tór-
ios e Julio d» Noronha PARA oc-
cupèrent, este, O D I R I J O (ie director 
ria E s c o l a NAVAL « q u e l l e , O d o 
M E M B R O (LO Conselho riavul. 

Os distinetos generaej >)» ktiar, 
ae que N " S F ; » » ' ' « . responderam 
•LO," ÂIUQA SE BEÍ IAVAIU eu 'eraios e 
E?aicíendo de tratar de sua saúde. 

Orçamento. 
A sessão de traz-nnte-hontem d o 

Senado compareceram 33 srs. sena-
dores, votando se a redacção da» 
emendas ao projecto do orçamento 
da receita da Republica. 

No mesmo dia, foi presente A 
Camara a redacção dessas emen-
das e o dr. Serzedello, relator, la-
vrou minucioso parecer. A esse 
respeito diz a Gazela: 

lia emendas (pie realmente não 
podem ser acceitas pela Camara. 
\isiiii, as bebidas alcoólicas são 
favorecidas, pagando monos do 
que presentemente pagam o fio 
foi egualmente favorecido, tendo 
taxa inferior a actual. Ha disposi-
ções que ordenam O contlsen D„ 

* 1 1 , . . I , ao 
prop r f edad^ a p n n h a d o e m j n f r a c . 

V _ d a lei . 
Parece indispensável que Senado 

E TRAMARA façam nessões até mes-
mo permanentemente, de modo 
que esses inconvenientes sejam 
sanados e o pai/, seja dotado do 
uma boa lei de receita. 

A precipitação na redacção das 
emendas do Senado foi tal , que a 
emenda siippressiva (1o imposto 
em ouro não consta da redacçâo. 

Conlainos que o patriotismo d o 
Congresso corresponda á magni-
tude da tarefa." 

Disposição testumentarin de Ale-
xandre Dumas Filho, quanto aos 
seus funeraes :—Pai d'église, pas, 
de soldats, pas de discours. 

N e m eg re ja , n , lu t ropa i , n e m 
discui sos. 

Na noite de lii para 17 do cor 
rente, Incendiou-se cm Campo Lim-
po, município do Leopoldina, Mi 
— ...» i noçnhn da h»nellcíor ca-
fé, da propriedade do sr. losé l»or-
tltho. 

Arderam netsa nocsslío nVca .lo 
500 arrolkis de caré já bineflciado. 

Avaba-se em quant ia avultada o 
prejuízo nailuado, nAo se (er, i„ 
conseguido saber (IUAI O modo por 
qu« «e *jp({inc.4 o locundiu. 

Ceará. 
Te I gramma A Gazeta de Xoti 

ei.«,, procedente daquelli) Estado, 
diz (pie 110 dia 2V do corrente 
houve no (juixadã grave conllieto 
entre o povo e a forca estadoal 
alli destacada, morrendo tres sol-
dad' s e alguns populares. 

Aceresceiito: <• Faltam pormeno-
res: seguiu para alli O secretario 
da Justiça com 40 praças.» 

Venezuela. 
D' Caracas telegrapham : 
—Nesta capital « nas ptineipaes 

cidades da Republica O povo reu-
nido cm meetings concita O gover-
no á guerra commercial contra a 
Inglaterra . 

As casas commoruiaes já fuspen-
derarii ns encommendas rle merca-
dorias inglezas, que não terão con-
sumo, em vista de resolução inaba-
lavei dos venetuelaiios. 

—A guarda nacional venezuelana 
está sendo mobilisada. Os. natalhões 
JÁ em armas lazcca diariamente 
grandes exercício*. 

0 governo meniiou guarnecer e 
artilhar as costas d» Republica. 

Em todas ns repartições militarea 
reina extraordinaria animação. 

01 cidadão* gostosameulu apre-
sentam-se pira o serviço de guerra. 

Cuba. 
Ilefure um despacho d« San-

tiago do Chile que continuara 
alli os mielings a lavor da Inde-
peudencit de Cuba, tendo havido 
desordens, porque o intendente d a -
quella cipital Umiiu em proh ib i ras 
subseri|ições e todas ns manifesta-
ções de syinpathia pelos revolucio-
nários las Antilhas. 

Te ri'<0 sido exonerado», n pedi-
do, or srs. Alexandre iiuarii- » jc j . 
ra e loaquim Pedro de Andrude, 
dos logares de almoxarife e d» 
porteiro do hospital de Isolamento, 
lui torneado, pelo diiei.-tor do Ser-
viço Sanitário, |.ara este ultimo 
eaigo, o porteiro da mesma Dire-
oiori t, Joaquim t ' rsucuco <i« Liu»». 
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Eitii a nossa mesa cheia de pu-
blicações q u e tiveram a gentileza 
de enviar-nos e cu jo recebimento 
Dio accusámos ainda, por (alta de 
espaço, fazendo-o hoje, a começar 
pelo substancioso e opportuuissi-
mo trabalho do illustre dr . J. lzi-
doro Martins Juuior: 

—Historia do Direito Nacional, 
u m bailo volume de 288 paginas , 
t ra tando assumpto de rclevanto 
iuiportaneia e de grande utilidade 
para 03 estudautos das uossas Fa-
culdades de Direito, os quacs n i o 
t inham um só compendio, um só 
t rabi lho, ligeiro que fosse, por 
onde so guiassem no diflleil c van 
tajosissimo estudo da historia do 
nosso Direito. 

0 auctor, uin académico? laurca-
dd 6 hoj» uma d.is mais salientes 
figuras ila l i t teratura o da politica 
do paiz, empreli-iiuleu, parece-nos 
que com feliz êxito, a escabrosa 
tarefa de compendiar resumida-
mente o Uistorico da evolução do 
Direito pátrio, dando-uos um tra-
balho que,—como elle mesmo diz, 
—6 «um razoável meio termo en-
tre u m simples manual de exame 
o um desenvolvido manual de en-
sino», t razendo o cunho dessa 
erudição q u e j i t o l o s reconhece-
mos no talentoso e distincto lente 
d a Faculdade do Ilicife. 

A preaenti obra comprehonde 
uma «parte geral > —epocha dos an • 
tecedeotes—e uma «parte especial» 
—epoelàa embryogenica—, referin-
do-se esta propriamente ao direito 
brasileiro, j l como legislação, jii 
como doutr ina, na sua evolução e 
Di sua influencia sobre as lei« po-
sitivas. 

0 volume a que nos referimos ó 
u m exordio, «um raio do edifício 
planejado», vindo oompletal-o 
oppor tunamente , outros que darQo 
maior e raais meditado desenvol-
vimento á matéria. Representa, po 
rétn, incontestavelmente um bello 
o rnamento da litteratura jurídica 
nacional e uin grande serviço 
mocidade das nossas Academias 
de Direito. 

Aos srs. Alves & 0 . , proprieta 
rios da «Livraria Olassican, do llio, 
com filial nesta capital, A rua da 
Uuitanita, agradecemos o exemplar 
com que nos brindaram. 

—Ainianurh histórico litteriirio do 
Estudo ih' S. Paulo, organisado e 
publ icado pelo sr. Oícar M inteiro, 
p a r a o anno proximo de 1800. 

MuitJ interessante, esse almauach, 

2uer na sua parte litteraria, quer 
a secção ampla de minuciosas 

Informações que contém, sobre as 
nossas estrada» de ferro, a Asso 
ctação Commercial, Correio, Secre-
tar ias de Estado, Repartição de 
Aguas e Exgottos, Immigraq&o, 
Jun ta Commercial, Escola Normal, 
Congresso paulista, Instrucçâo l'u 
liiica etc. etc., / razendo detalhada 
noticia iicêrea de todas as Reparti 
«ões da capital , varias Companhias 
íiospitaes, institutos, coraioorejo, 

A parte litteraria está cheia d< 
exceilente» trabalhos, abrindo com 
extensa liiographia do illustre pre-
sidente do Estado o trazendo tain-
Jiem um b e m lançado perfil bio 
graphino d o dr. l l ippolyto d»! Ca 
margo—justa homenagem ao opa 
roso o distincto auctor de varias [ 
obra« jurídicas do reaoqhecido va-
lor e ao honrado magistrado, 

E' um v i luu ie attrahente e cui-
dadosamente Impresso. Ao sr. Os-
car Monteiro, gratos pela olferta 
d e um exemplar. 

—Revista Brasileira, e 
fascículo, tomo IV, t.° anno. 

Cada vez mais se impõi essa es-
plendida publicação da capital fe 
deral , dirigida por José Veríssimo. 
Os números referidos, penúlt imo e 
ul t imo da série com que completa 
o seu 1." a n n o de auspiciosa exl* 
tencia, trazem variado e at trahente 
summar io , abrindo, o primeiro, 
com uma delicada comedis O Cre-
dito, obra inédita do saudoso po» 
mancista José de Alencar, rju-j a 
Revista olierece aos seus leitores, 
q u a l mimo de precioso valor. 

Esse insere, alem disso e de in-
teressante» noticias, um trabalho 
do dr . Mauricio Nerv—O» inpubos 
ti,': - vrkiutria, 4»' memoria» da 
silwisnio uo v.Jsu, j. e ( j po. 
rissimo. y f i 

O fascículo 21, com o qual a /<•/ 
vista completa o seu p r ínu i ro anno 
de utilíssima e gloriosa etiiWnoi», 
traz a continuação da comedia O 
Credito f «•xeellentes trabalhos de 
Machado de Assis, Mucio Teixeira, 
Visconde d a Taunav, Getúlio das 
Neves « Rodrigues Itarbosa. 

Sinceras felicitações ao brilhante 
quinzenár io e que a Itevista conti 
n ú e na sua carreira já tão auspicio 
sãmente assigualada no seu primei-
ro cyclo. 

{Continua.) 

T h e a t n o Apol lo 
llontem naquelle theatro a Com-

panhia Souza Rastos levou ã acena 
a linda opereta em quat ro actos Os 
ao .!.-.. J . 1.1 , . „ 

r i o t ê 
Sob esta epigraphe li na 

l ivre do Comniercio 
um artigo injurioso, 

Secção 
de $. Paulo 

clauiorosa-

I t c i n e d l o p a r a i n o ç u a 
f r a c a s 

Atteeto quo usei, por espaço do doua 
mtzes, os pílulas do ferro do doutor 

No desempenho da peça, que foi 
representada pela primeira vez nes 
ta epocha, sobresahiram as sras. 
Palmyra Bastos e Aurélia dos San-
tos e os actoros Joaquim Silva c 
Portugal. Os outros artistas ulula-
ram correctamente, contr ibuindo 
para o suceesso que a opereta ob 
ieve. 

Iloje, repetição d'Os 2.V dias de 
Clarmha, em* que a Companhia 
tem garantidas algumas enchentes. 

Cadeia. 
Foi posto em liberdade, á ordem 

juiz do dr. da 2 \ vara, Anelle Spo-
sito. 

—Presos existentes em cus-
todia 6(1. 

Para o cargo de promotor pu-
blico da comarca de Ilrotas foi no-
meado o bacharel Francisco Cor 
reia Borges. 

\ Secretaria da Justiça concedeu 
20 dias de licença, sem vencimen-
tos, conforma solicitou, ao pro 
motor publico de São João da llóa 
Vista, bacharel Octaviano Carlos 
de Azevedo. 

0 sr. Francisco Duarte Guima 
râcs, solicitador deste toro, passou 
hontem pelo doloroso transe do 
perder unia filhinha. 

Pezatnes. 

Fallecou em l.isboa o sr, João 
Antonio da Fonseca o Vasconcello«, 
negociante da praça do Porto. 

O KOVO H I IIIII, rovlfitn III-j«<ra-
4a hmil le l rn piiltllradn <-••• lii-rliix. 
Mk o rtlrerçS i ilo dr. J o i o Blliclro. 
A v r l n r i r • numer » «ppiípcwm 
«» U» Janeiro du «•»»«. %«cn«i- «Prui 
O u r l I M l ' l i . 

A banda d a musica do tí.» bata-
lhão tocard a^au l iü no Jardim do 
Palacio, observando o «e^uiute pro-
grumma : 

l O j ç a , Passo Doble, Aurelio Pra-
d o . 

2." Direi, Mazurka, Modt.na. 
:i.» Candoca, Polln, Antão. 

Final d o 2.» da opera l.iieiu de 
/ jwnmerm>m\ Donisirtli 

8.« tV.'Uyista, Walsa, Aurelio Pia 
do. 

l>.° Concerto original para requin-
ta, N. N. 

7." La Promessa, Polka. Puglielli. 
K.# Cavatina da opera Attila, Ver-

di . 
I).0 O pé espaiado, 1'aiso Doble, 

Vil tão. 
10.« Horn I Está direito, Abanfra, 

Aurelio Prado. 

C A U A R « ECCi ESIASTICA 
Disponsas ruutrimoniaoa; 
Hapetininga a favor do Salvador 

Souza Corroía e Maria Candida ; 
São Jos' do Paraíso a favor do 

Josd Claro da Costa o Maria Joaquina 
do .losus i 

Espirito Santo iln Pinhal, a favor 
do .1 sé Silvério da Costa, o Maria 
Mondes Vallini ; 

Santa Epliigenia. a favor do Juúo 
Manoel do Andrado o Uaibolina da 
Conceição Nunos ; do Autonio Fran-
cisco Vioira do Audrado o Augusta 
Francl6cii da Cruz ; do José Momuiio 
e Jaeintha ltoraaguoll; 

Con»olf(âo a favor do Plinio da Sil 
va Prado o Lueilla Paehec > Ch>vcs; 

Afoute Santo, a favor do JoSo Vi-
diüal Cjatra a Maria Timotliea dn Jo 
tus ; do Fel i Pli du Si|y$ o Maria 
Theodora do Josas 

Pruvlfla do uso do ordeitu o pió 
gad-r. a favor do padro Joaquim Ama 
ral (James, residente no Seminário 
lipiecopal; 

ÍJcm dn vigário do Sio Sobastião 
da Jaguary, a favor do padro Ma 
rianno Uazzo. 

— Portaria nomeando o altoros Jo 
sé Furtado de Medoiros fabrlqueiro 
ds capolla do S. Joio das Possoa, ti 
liai a MOiitj Santo ; 

Idem noraea"nao ü p31J.ro Joaquim 
Thomaz Ancasnod fabrlquolro áa ma 
Uig 3í> S José do Rio Pardo. 

TEt-EtíMAMM A5 RETIDOS 
No Telo(jrapho Nacional: 
(Jo Santos, pira Fornindo Simões. 
Do Ueoifp, psra UAVÍI Baltar. 
Do (it>nova, para Qabiono. 
Do Juiz do K6ra para Mlguol Van 

zolottl. 
Do Paranaguá, para Mendonça. 

OOMMANOO DA FORÇA PU-
BLICA 

Serviço pura a áiâ Üã; 
Superior do dia, o rnaj >r Clauaio 

Mendes Barbcsa. 
O biítalhlo dari a guarniçtto da 

cidade o u u uQlclal para o Palacio. 
0 4.°, os oOieiuos para o Tbepoqro, 

Coireeçfto o ronda 
O quatro ofllelaos para ronda 
O Corpo do eavallarla, ura official 

par» rwida do visita o o serviço do 
OOStlllUo, . , 1 -

izoi.-i.j-. uij/o do bombeiros, 
ü.» uniforme. 
A bunda do musica do 5.° batalhão 

tocará no jardim do Palacio &s horas 
do uJiistiiino. 

L p l t , 0 E S 
Kealisam so li ' jo oz KCjjiílijtos : 
Do Importantes jóias eom ótiili .niu 

o outras pedrai (Inis, i s 11 hora.», nu 
rui» 1& de Novembro, n. IH, pelo fr . 
Ch»vo3 Leal j 

Do enormo qaanttdad» (Ifi IjeJj'das 
tlnau. caU'as eom maca ifto. pret-aul)«, 
movi ls, louças, etc . ia mesmas ho 
ras, na rua da Qu tunda, ti 15 A 
pelo sr Sovorlaüo Leal ; 

Do magnificas nu-bili&s Bustriacas, 
qu3itr»3. espelhos, telas a oloo, esplen-
dido piano, esUoten, cadei as av I as. 
IOUÇJS etc. ás 11 l / i iiorap, 119 rua 
da Caixa d'Agua, n. 13, pelo ti. i. A, 
Leal; 

Do chies o modernos ehipeos gram 
po?, vidrllhos, fitas armnv.1i, otc., BO 
moio ília, itf r;;:j do S. Bento, n. 0. 
pelo sr. Chaves LbaL 

A D O U n o 
Para o consumo da população 

desta capital foram abatidos linn 
tem : 

K' zcs 113 
Porcos :i(í 
Carnulfos 17 
Vitollra. . , , . , , . :t 

—A earne de vacnh foi «íendida 
no Matadouro ao preço de liOU, liOU 
e 700 réis. 

SECÇÃO LIVRE 
fírt>iii|>> > i ü C o m m o r r l o 

D N » L ' i M ! O 
Por acto d a Secretaria da Justiça 

foi designado o dr . juiz da :i.n vara 
criminai para servir de relator da 
Junlu de Justiça, convocada para o 
d ia l i de janeiro proximo futuro 
e que tem de julgar diversas p r a -
ças d a força publica, sendo no 
meados vogai» ou coronéis Pedro 
Gonçalves Dente e íiabrjel .Marques 
Cantinho, devendo tatnf/em com-Jot . r l» e outras coiunils o 
parei,sr o chefe d« policia ou quem I SJOI- t» . | , d,i (J anil.) d 1 Coiunnr-
suas vezw fizer. luu. X- 8. Paulo, i J do lozoniro do 

| liuS, 
' 11 ü * D/EÍCTOItU 

ASBEMULÉ» O K S A L C W > H U » U 

a.' Convocação 
foil'' to SOB srd sócios o favor du 

o " p i occrsiu IH U-1o d» 81 eledadc, 
doming) 20 do corrente, uti roc'p di». 
atlm cu orientarem >o d ' rdi toifo 
doB'.j snno e olcg 10:11 a nev) dlrn-

l.astimo de coração a malfadada 
revoltante acção e, com quanto 

me seja doloroso, pr te iso dizer a 
verdade, porque assim o exige a 
gravidade da offensa e sobretudo 

injustiça c faUidadc delia. 
Não entro em detalhes odiosos, 

mas declaro alto e bom soui que 
meu irmão Thcotonio jamais pra-
ticou uma só das acções indignas 
que lhe foram imputadas. 

Venho, pois, lançar o meu pro-
tosto contra o acervo de falsidades, 
e, assim procedendo, obedeço aos 
princípios de justiça e aos senti 
mentos de gratidão, tão vilmente 
esquecidos por meu irmão Anto-
nio. 

Quando fleãmos orphmns e po 
brissimos, em I80Í, 111 tinha um 

uno, meu irmão Autonio U, Theo 
tonio II e. Manoel I I. Aos 12 an 
nos Theotonio empregou-se como 
caixeiro. 

Os parcos 01 denados que recebia, 
repaitia os com nossa mãe, a juda 11 
do a a vestir-nos, educar o ali 
mental'. Isto ouvi-o muitas vezes 
de minha velha mãe agradecida. 

Foi i lie que nos abonou c nos 
encarreirou uo cominereio, fazendo 
as vezes dc nosso segundo pae. 
Se recebemos alguma educação a 
elle a devemos. 

Foi elle ainda que tratou e zelou 
de nosso inãe durante 28 annos , 
com todo o carinho 1 dedicação, c 
que cercou de desvelos e cuidados 
o seu leito 11a morte. 

No emlanto, caro Theotonio, eis 
a paga do teu nobre proceder. 

A mão que devia abençoar-te 
como bom ílllio e bom irmão, er 
gue-se agora para esbofetear te. 

Mas, não se tapa o sol com pe 
neiras, meu irmão Autonio 1 

Deixe em paz quem muito fez 
por nós c nossa velha uiüe. 

Ponha termo ao seu odio de 2'i 
anuo». 

Se nosso irmão tem fortuna, na 
bris tão bem eoino eu e todos que 
o conhecem, elle a deve a 41 annos 
de trabalho penoso e honestíssimo. 

Protesto também cont ra as i/rn-
fas atiradas a meu sobrinho e ami-
go Rodolplio Lara (lampos, 

Paulo, 27 de dezembro de ISÍKI. 
FRANCISCO Roniiir.tF.s DE LAI» CUIIMIS 

li ia 15 do Novombro, n. 4. 

A v i s o 
Comniunieamos a quom possa into 

rossar quo nost* data deixou a nossa 
casa o ir . Altlx" Vormus o, portanto, 

j nllo tem auctoiisaçi» algun.-a pai u tra 
t i r dos nogi;elo3 rcfercutou á «Joa-
lliorii d'Oostc». 

8. Cr rios do rinha!, 93 do d zom-
bro do 1805. 

NICOI.AU N ILIE & C. 
(stb., dom. o B») 3 1 

C a b u ç u , m t o n i » | j M o 
v e n t r e 

Com a malur sati^facção declaro o 
afll rco q'io m» (nr*i coirpletamti.le 
com as pílulas anti dijsprpticas d • dr. 
HeiíiZ-lmsun. Sofftenio na cs!i'ç>, ("o 
osfoivug) p dji vmtro, 15o deixa* a ia 
raèiienr W", t..m)i.io u que mo piep-
ureviam vaiiOB faenltativos, 

Rru d lo]os i » minha vida »té ao 
dia cm que con 03'1 a f:Zor uso das 
pihi'as anti dypépticas, quo Hz»ri.m 
tei-Klnur meus ttlVrimuntcs. 

Por goiar bôa eiúlo o vivi r suo 
pibires, gioçw a tio podf-roso tnrdi-
eamrnto. f. mo o preBónto att stado. 
—Santiago Cilvormo (Firma 10. onho 
clda) 

Dopjsit): IJ ,bro, I :mà j <K Mollo. 
Rua 15 do Novcir.bro, n. 4. 

A o p u b l i c o 
Ji'5o M-irooez, neguei«iit? rotid nte 

em B»r.tà tóta de Kttai.i ii< 
Mines, vem por melo du In pruofe» 
protCBtnr contia b^u'03 fa:si.p, etm 
fupiamentj e r«'C'do3 do ics í l» » 
ba>*a soeiodiido, aliiibuldcB 4 eus p s 
g ta 

Convida, pi ls, esteo bcmoii" in-
fames o clandestinos nt i rpa t< tr-s da 
üenra paia to dirigirem â i c a p - <ot 
nclos mtlus l g . e s o tomar mi & ta-
Eleianyio prejKij de homtui eavalhil 
ros o educaios. 

Faz esta diel.reçSo em stti.f> ç-o 
ú s do l sd i e iift') a Oftee efp cii'a o 
reg. 

(Santa KU-i do CaSf'u, 4 u 3 m 
bro de .80&. 

—rim? M " 
M a n o e l « f . d e L l i u i i 

f tofreoio ca vsril^-'>is. quo ioe lm 
ponlhi)iti»?»m do tbb'r ? •« ' t-ar-n-
du cbhif a ettda nnivinu-n»--, Hz urr. 
das pllu'aí? anti dy p-ppea» d > t 
H inzolmann o, c.mo qno p 1 un 
"diugro, Oiteu livro d 's ta do rç i . 

AUC:OIIFO a pobllcer esta u.irha d-
ííliJ-fcÇo. 

Alfr.'nj y icpel .1. do Lima—lílrnia 
ie'oiih:elda). 

Vendem-to em tolas rs plBrmjclae. 

O » Í i - R s l l f j a l i u r o p u 
Rotinas ao Ur eii e p'liiiU,-itl'i 1 Bt 

ao Bjtado do â Pualo IOIb nivolir« 
çSo do htia imiu tila lrva Ja h Bnrópt 
polca rpoatulos da polcneia n edit » 
quo, eouhocedorea dt visu, se tornin 
tburl.Vrarlos doa manaiciars UPIKBI-
KOS Ípet" grsndo p lz o irontr»;',!! 
clinico, o iilw sr. df'. Antturtr V»np-
ti, seguindo pura s Haropa, dir'?iii nos 
a sigiilnto curta: «Illm. pr. D. Carlos 
—Botncatú. Por melo do ar. Vitali» 
no Rot'lllni, o airavel amigo o diro-
oíof dp jorfi '1 FntifuUa. roei bl a «al 
X» do ttitiuij'(o Kiuir il 4toralp, 'S® 
utilmente propçg.ilò por v. s Bleo-lhe 
mqito agradícij) da ctpo Ul amabili-
dade quo tevo para comm'go O men 
rcoonhtclmonío para 1&0 gentil e da-
lleaío selo do v.s. é ver !aJeiro o reco 
nhicldo o só poderei 1 ocanibiar a fim za, 
guando eu tiver obtido, n&o só na minha 
tlall», ijiao pm Jpdg n Rnropa a feli-
cidade d" populsrlinr o uouú p>Tpt>ia 
do, digno do sor conhecido corno o de-
purativo mais potente ç (gt-D> atf 
hoje sabido. O desenvolvimento quo 
oni ponco tempo t<-.vo om todo o Bra-
sil o Elixir M. Morato, o os etfoitos 
(ju«BÍ milagrosos de ano eo fala o se 
esbe, sío pari Hitui up^oa^ dep-
iru do poDoo tempo o HUxw ií, Mo-
rato, te aprimorará outro oe mal® va 
(l',!»oa depurativos d therspoutiea 
ouropéa, 

Ksto ò o meu votu « k irinb > th. 
Do v. 8 rto. 

Dr. ANTENOK MONETI 

B. Paulo, a8 do abril, 05. 
(8", o fobb.) 

U m i i n « < l l c o I t l u H t r o 

E l i x i r ,18. M o r a t o 
Cuia toda a cyphills. (alt ) 

O I V I t o r n l i l e ^ o i n l m r f i 
uppümdo contra uma totso ci.m oscar 
ros de sarguo, do qno ha dous onnos 
sotTiia o honrado commorrlanto sr. 
Autonio Luiz Rilvíira do Clllvoiru, do-
bMIou complotamo^to a portiiiaz on-
fermldade. 

Os agonteo: LEDHE, IKUÃO & MF.LLO 

COI1«'{ÍIO I n c l c z 
BUA UUvIAVTÁ, N. 5 

Intoruato para meninas, o ixtorna-
to mixto (mcniries fomento, ató 10 an-
T os do odade) As aulas começam no 
dia 20 do Janeiro do 18ü0. (ató 10) 

Papess pintados 
p u r u f o r r a r a u l a t i o v l -
i l n i N i i i i r i i j u u ^ l l i i H , v e n -
i l e m - s e , p o r p r e ç o s I n -
c o i n p a r u v e l H , n a C a s n 
C u b r u l , ú r u a d o H e i n l -
I lUI i o . 1«» f M U l O . 

CU.NI1A CARRAL & C. 
30 2« 

O C » n c i ' o e i i l i i M n u r » 
cura os cancics veneroos o ulcera» 
-yphiiitic&n. 80 - '27 

ICli v i i - t i . 
Cura a morphéa. 

M o r o t u 

O r c i t o r a l l i e C i i n i l i n r a 

dobolli u compiotainonte uma tsrrivel 
broachite a tlim^tiua do que ha muitos 
uiozes tollrla o sr. Julio Antonio da 
Silva. 

Oa agoutes :LSSRS, LIMÃO & MELLO 

. V i o l e « t i a « <1 I>H o l h o u 
Dr. Uabiiel Uuja, oculista Italiano 

tina da fisporunça, n. 3, (esquina do 
largo da Só). CouBUltss : b âs 11 da 
iiiBiii,ã o '2 âa 1 da tardo. (*tó 2) 

C o i l e g i o J . i ã o d o O r u H 
LNXESNVTO E EXTF.3NAI0 

4õ - Ladeira do Carmo - -iõ 
514, caixa do eorroio, 514 

S . P A U L O 

Refjljrem-so ps aulas uo dia 2 do 
janeiro. 

Pn grimmas o mal- i nduzo s, nu 
sreretaria do Coilegio, das 11 á< 3 ho 
ras da tardo 

Os dirtetorei: 
AUOUÍTO CES t u BABJ NA 
DOMINGOS KODBIOUBB no NAÍC MEMIO 

AJ 3 

D o e n ç a s d o e s t o m n i t « 
u n c m l a 

Vinho do Anrtllo Cascalho. 
Venda .o us .na Direita, n. 30 o na 

D ogaria Paulista. 30 0 . . 

O C n n c r o e l d a 
-ura sa feridas do nariz, 
•s bLubas. 

U e u r n 
tort; duras o 

83—20 

T O D A S ns Senhoras devem uzar 
TIIYMOLI.NA KAUL1VEIRA 

I i i H l i t u U i r e l l o « « 

Bato coilegio, findado om 1876, já 
'etft fancotonando era edillt-lo propilo, 
-testa arr^alde, )jm doo mais tapdfk-
viis da cipitid. lut mi,tp limitado, 
rinvla prospectos nos InterepEadOB. 

0 íireitor, 
' 0 d . . MIOIIEI. ALVES 1'EITOKA 

S u c u p i r a 
O Ehiir de Sucupira eotnp: sto, c< m 

basq ã>) ^ouctios dn tgenpira. colchl 
co o lodureto do lllhio é uni pplcio 
50 raedifarenro c ntra o ihenmatis 
no, a gotta o o ar t r i t ismo. Pre(a 
raio pilo (l),rma'_'(U'lco Luiz M. Pin 
to ile 1411 l-i». 

Pharmacia do Cailoi—rua .lo Com» 
mareio, 6-A. 15- 14. 

O î ' o î l o - a l ( I n C a m b a r á 
roAl'pcn o enrii radjep.l d« ntra aftpo-
çlo pulmonar do qao 'schfrla o dlótiu-
eto pharmeoontlco sr. Franclroo Josí 
do Bareellos. 

Os agontos : LKBUE, IBHXO & MEI.LO 

K H x i r .11. M o r a t o 
•'ntt (4 rh„auiBtÍpnio »II 

t> C a n e r o o i l a M o u r a i 
o raoi'to praservallvo da syphilis NSo 
tom o'i«lro. 80 47 

V p r a ^ o 
Eu ab lixo «tt-i/nado drelaro ter 

oompradp dop fra. Pronrlspo Ciiecpi)> 
it Irmão a sca sttmjsii», »lio • ru i 
Qoneral Osorio, n. 13, livro e desem-
baraçado do qualquer onns. 

Quem tlvor reilartaçOos a fazer pó 

Í~9 sprepcnfí!- sb no prazo dn 8 dias, j 

contar' desta dais, ' í iras iflorcn 
i l A^ren, 85. I 

N. P»ulu, 2<1 do dezerubro do iR9.i. 
í j - 3 JOÃO ISOLA 

E l i x i r M . M o v x t o 
I ' um depurativo tndlg n . (ali. 

O a n c r o c i i l a M o u r a 

A N N U N C I O S 

A OSlFAZBNDBIROS-Profoseormnl 
" t o acrolltado detoja, por virtude 
do clima, tomar conta do uma escri 
pturaçtto e educação do aluamos, BO-
monte em uma boi fazenda. D& as 
melhores referencias. Cartas a B. C., 
nesta redacç&o. 8 - > 

DI 
n n t i l e f a Cornélio U. 
e i e i i s i a Rízondo.ci 
lUlgiãj duntisttt, foimido pela 
Farnldado de Modlclna do Rio 
•lo Janeiro—especlalif ta cm col 
locar dontos, com 10 annos do 

pratica. Pratica sem dor todas as opo 
raçOcs do cirurgia dentaria. Preços 
razoavels o previamente combinados. 
Rna Direita, 22. 00 -11 
V EITURA UNlVliRSÃL ou novo"pri 
•'-•miini livro do leitura do dr . Abí-
lio, a 1$000, & voada na livraria da 
Cusa Qarraux. (sabb.) Si') 5 
o RECISA- SE do ama orlada porta-
* guezn, já habitualo aqui, para Ir 
par» uma eidado do iuterior; dá so 
bom tratamento. Trata so na iua Dl-
rolta, n. 4, (loja). 3 1 
"TTENDE SE uma casa com novo 

» eommodes, todos cotu janollaf; tom 
duas entradas na rua Coronel Murçi 
e duao na o^quina da rua Piratiningu, 
Braz. Trata-so, do menhS, até Aa 8, 
o do tardo, das 5 om deauto. 10—2 

. l o t l o I M c a r t . 
Hoje, 23 do corrente, áa 8 

horas da manhS, rrsa se uma 
mista om suffreglo da alma do 
s r . . l o í t o I M e n r t , na 

c-groja da fc'6. 
D. Carlota Plcart, D. Josopha Pi-

eart o o er Praxjdos Gil Orosco, 
viuva, Irma o amigo rospaotivamento 
podem a todas aa pessoas das rela 
çõis do finado para asalatlrem ao aoto; 
polo quo d(8do j i so confossam Bum-
n anu nte ogradccidoe. 2 - 2 

A n t o m o f i i r t i i i t i u 
Cl^mtntino Xavier Machado 

mamla repar h"j'>, i8, ás 0 ho-
ras no Seminário Eplscopil, na 
Luz uma missa por alma do eeu 

genro / l n t o n l » P u r < | i i l ( i i o 
paru et to aeto do rellgifto o caridade 
convido os tous paiontra o amigos. 

4 , 

Sitio de café 
Vende se um, com 25.00J pés do 

eafú formudON (o 12 para 14 annos o 
80 alqaoirrs do torras em espoe ir õos 
Preço: 60 contos Exig» so toda a 
quintla á vltta. Dista o sitio 2 1/2 
léguas de Campina», o do Italey l 1/'. 
Io*u 1 Dlilglr cartBS o p?didoe do con 
ducv&o a Antonio Valontlm do Ollvei-
r i Italey. 3 1 

AO THEBMOttSTBO 
RUA DIREITA, N 30 

Ftizi m-B(', por lndK-açftj medica : 
Ó c u l o » 

l ' i n e e n e a ! 
l l i n o e u l o H 

3 0 - 1 7 

• GONORRHEAS 
A injooçfti ar ti b^norrsgl-

ca do Rebollo & r.r»r,io up-
NRNV^u I<«IH u m a . Jnnta de 
Hygiene, tem a propriedade 
<]o curar ts goncrrbéas re-
oentP6 on obrenicas, aom ris-
co do estreitamonto da ure-
thra; vendo se A rua Prlmoi 
ro de Março. n. 04 B. phBr-
mseia, Ulo do Janeiro. 

Em 8 Faolo, em casa dos 
era. K i i r u c l C . , lar-
go da Sé, 2. 

(qusrt. o sab) 

F a z e n d a d e c a f é 
Vende-se nira tOa fazenda 

teòo de 8. Paulo, tltuad- •"> " «n1-1-
pto de Camp'nB?. - W ^ e t r o , 
5 „ A " 1 1 «a ettriida do ferio 
Pouilsta. A trz -nda tem U' 0 alquel 
ros da tonas tupo.iorrs, a„,i-,du 
p o ü luovt. qoalquor machln», 70 mH 
pfs do ea'é, dis qua s dfti.j4 40 mil. 
sondo a sclu<il colheita cali-u ada rm 
3 f.00 111 lobas, 3Q cBPBS bcffl construí-
das, tQdiis do t jolc-8 e ocbrrtaa do 
tolhas. p.,ra colonos ; lusgulHca casa 
do morada, dita para engenho ou ta-
lhas, paiol o outras d'vi ndeneias. PBP-
to grammudo, t rroln 8 grandn invor-
nala bem fi-i h ida, anlaaia e g*do 
para eutteio d t o d o r t ç i iBra i'ileç&-, 
uarros, oarriç}', truly, arado», ferr» : 
méi tas efe , ptP Iiífiirma-ee ua ro» 
lo Ctniniorcio, 14 u brado, com Fx -
miro Po e|ra da Hílv» ; o no Rio dp 
.Jarplro, rns do yorpleln n eom i t 
BrP, Míttòõ fcO. 1 í—H,, . 

Elixir M. Morato 
. . .Depois do moltai exptrlinelas e 

«curado estudo sobre o Ftu jpanfo »i • 
luedio. o ifll*lr M Morato, enjo tonli 
minlntrado m s hoipltses o em minha 
clinica portleular, resolvi, de accôrdo 
oom os mala Illustree collegss, o dr. 
ModoiroB, dr. Lff. vre o dr. S4 Men-
des, arpílral-o pola s^trnlnte fçrmç. 
sendo casos da pjfplilll? úi/ ' ' torada 
rhoumatl mo c^ronleo e b "uhs« , . . , , 

Tenho tido o melhor pu^eupp eoni 
Rilxlr M MorsHi, o algum dos mens 

oollegiis t-hnii au-lhe eom raztlo de 
salva vidas. O sru romoiilo é um pro 
diglueo unleo como anti pyphllitloo e 
anti rhenmatloo. 

Dr. .1. Pilia Bexerrq de »«mau.— 
(Sio do ^anprfpl. " ^ 

Agentos em S. Punlo : 
P8ÍXQTQ E8TB''tl4 * 0 , 

Mus de 8. Bòoto, t l 
(3', 8» o sabb.) 

V I V A M O S 
amigos ai< progresso, qno, cortamen 
te, nfto poo'em negar quo os preços 
altos oa ver dadeiramente quasi 

a s s a s s i n o s 
das bobldaa iraiportadas favorecem 
malto a induatniado bebidas naolonaos, 
espoflflmonto /agora com as tarifas 
da Alfandega nijivamrnte segmentadas 
para as Importadas. Por motivos do 
doença, vende-sw polo preço do custo, 
no Interior dosto Kataido, 

C T i n a r u b r i c a ' d o a g u a 
( l o M e i t z , I h n o a u t l M s g n -

z o s a s , l l c o r e a ^ 
v l n n g n . H 

eondo eota fabrica bem afreguezada e 
produzindo bibldaa quo competem com 
as extrangclras. 

So o compra 1or fôr pessoa garan-
tida, dá so prez i até do alguns annos, 
ou tamboru so adrultto um socio, otTo-
rocendo sc-lho todas BB vantagens des 
to Bcmpro prospor) ramo do negocio. 

Os pretendi íites podem dlrlglr-re 
aoB BIS Ricardo was hold & C., em 
0. Paulo, rua Episcopal, u. 16, caixa 
do correio n. Í4Ó, 03 quaos, por es-
pecial obséquio, rcceb rao BB propos-
tas. 3 - ! 

Companhia Mogyana de E s t r a l a s de 

APSEMULÉA OEHAL F.XTILAORDINAKIA 

Extingulrido-so o mandato da actual 
Diroctorla im 31 do dezembro proxi-
mo futuro, convido os senhores accio-
nistas, om nomo da mosma, a reuul-
rom se em acsombléa goral.no dia 2>t de 
dezembro, ao molo-dln, no Es, rlptorlo 
Central, om Campinos, para elegorem, 
de conformidade com os estatutos, OB 
membros da Directoria qno deve 
funcelonar do junolro de IrUG a do 
zombro de 1898. 

Ficam suspensas as transferencias 
do acçGns sté 4 data da mon ionada 
assembléa. 

Campinas, 28 de novombro do 189 ). 
Barão de Ataliba Nogueira 

Piosidento da Oliectmla 
1 5 - 1 9 . . . 

Engenhos de canna 
E n c o n t r . i m - s c s e m p r e p r o m -

p t a s MOENDAS P A R A CANNA 
d e t o d o s o s l a a i a n h o s , por 
m o d i c o p r e ç o ; m o v i d o s a m ã o , 
a n i m a e s , a g u a o u v a p o r . 

Oi no sos e n g e n l u s s J ) os 
mais preferidos e procurados, 
pela solidez na conslrucção. 

Fáber St Irmão 
CAMPINAS 

2 0 - 5 . 

T0NIC3 DS CAMACAN 
D K 

A u g u s t o G r a ç a 
s.' o auico li gUimo e o que 11 So for 

deste fabrlc&nto O 4 O rsldr rado f i l -
sitl"ado e an r.-cuaarfto a vendol-o os 
oommcrclBnt s consin lotof. Nio faro 
moa protoftos pela Imprensa copio pio-
P igsnds por t o ' c-sto o t do« ou mous 
preparados por dc-malp oor.h eido» e 6 
venda no deposito em S. Paulo. 

DliOQAMi 

BARUEL & COMP. Rua Direita, 2 
(até 6) 

Croup 
Haia mais que reconhecida a imico-

(lati o poderota iffleHcl", da ap llci-
Çfco do Sei um antiphteriço, o sorlrppg, 
do doutor Roux no {riSa-ienio * do 
crono, terrível i flferaildbd« quo tantaB 
u preciosas vidas, tem ceifado. 

Póio dar cabal prova da t-xci Len-
da do tal oopcclfleo o íi. tinti elmo 
clin(co deata Capltul ir- Poulor Al-
frido yaquim que o tem onipn(;»do 
Pllt soa oliulo», rolhoiida p r tnp t t s o 
beniflc-os multado. 

Aeha PO & venda 

Reducção de fretes 
A C o m p a n h i a n i s t l l l a -

Ç A o o A K U I I H H l n e r u e * 
C h r l a t o l T o l M t u p u k o f l T par-
ticipa aos sens amigos e fregueses 
quo, por ena iniciativa e com o con-
curso da bonemerita AssoclsçSo Com-
morcisl, cuja Intervenção solicitou em 
prol da Industria nacional, conseguiu 
a classificação om tabclla mais favo-
ravol do todas as bebidas naclonaes, 
como sejam : 
A « u a » g a z o R i i s o S e l t z , 

H c o r c H e t c . 
Eiu wistn, pnlr, JrsM luotTida que, 

deBde o dia 10 do corrente, está rm 
pleno vigor, íorSo cobrados OB fretes 
das referidas bebidas pel» TABELLA 3 
o nllo 0, oomo era. 

A Companhia, com a presentocom-
muniesçfio, n&o tem om mira outro 
fim toiífto o ile, zelando os int rosses 
de seus bon9 frrgaozes e amigos, con-
tribuir, como é o si u maior empenho, 
para o desenvolvimento do graúdo fa-
ctor do progrraeo o grandeza dosto 
bem fadado paiz—a l u t l u n t r i a 
n u i o n n l . 

8. Paulo, 12 do dezembro de 189o. 
4 - 4 . , . 

Especial leilão 
DA 

Bem conhecida essa do chapcos para 
s e n h o r a s - í » a r l « » - l . u * « \ constan-
do do modernoa e chies chapeos, tou-
cados e capotas, enfeites para os mes-
mos, de aparado gosto o movete o 
ntenelllOB proprlos para um estabolo-
ctmonto desta ordem. 

Sabbado, 28 
A O M E I O - D I A 

V rm ili S. 

Cimento Portland 
DA MARCA 

Engenheiros Pucci & Mícheli 
IMPORTADORES 

Ornnde deposito desto clmonto do 
1* qualidade, em barricas do 160 kg. 
R u a l i t d o \ o v c n i l i r o n . 

S M ( s o b r a d o ) 

S. PAULO 20 -11 . . . 

E l i x i r M. M o r a t o 
E' um depui ativo novo, Indígena 

com uma aeçfto miraculosa na enra de 
humores, rheuniatiamo o morphòa 0 
molhor, o unleo purificador do saugue. 

Agentes «m S. Paulo: 
1 ' o l t o t o t C H t - l l a & C . 

Rua de S. Bento, li 
13». f.» o sabb.) 

Ao M o pabllcj p&nlisU 
0FF1CINA DE GALVANOPLASTIA 

08 artistas abaixo astlgnados parti-
cipam quo »-taboleerram uma offl Ina 
desta ramo, podendo i-xeeular os tra-
balhos mais difil -oltosos, eom todo o 
capricho, o podendo satisfazer os gos 
tos' mais exqnlsItt B. 

Prateittni-so e douram-se todoB OB 
^objectos pertencentes a unia casa do 

tratan onto, tilherco, bandrjis, castl-
| ÇK H, lustres de rslao, centro dn ineoa 

etc. Limpam BO objeotoa de prata e 
ouro, danlo garantia sobre todos os 
jk/ootna de valor, poleado apresentar 
sttestsdo da «u -torldade civil « eco la 
siastL-a desta socieu»A.. 

Qna'quer encommnnda qne se faça 
i casa. dovo-e» ex'g*r recibo da <-n 
trrga dos objoctoB. 

R u a S a n t a E p l r g e n i a , n . 05) 
B. PACLO 

J o s é O i l l o i i l Ct C . 
Aviso-PedlniOJ tô possoss quo du-

ri m enroaimon la exigir redb J do en-
arregido di tta cara. 0—6 

BOM 

« C o u t a v a m o v o a u n o n t 
do odalo, quando fui ac.-ominottldo 
p r IÍ tf 1'DOV.O daithros'i em nrn pA ; 
eó »Kora, eoju ma|i de vint« turnos, 

Kstaiios-Uiiiiios. 
Dizem os seguintes üpspachos, 1 

procedentes de Washington, do I 
serviço especial do Paiz :, 

— 0 presidente Clevelaiulvai con-
vidar iodas us republicas iiuerica-
n»s paru urna conve.nçAo, i\:ceitan 
d o a doutr ina do Monro» como Unio aiiógait uri m«!« l umen t ive i t r a » nrinftn d , sor,. 
principio de direito inturn.^ional. 1 oatalo, so.-- M » - • * - . ' • ' V ' í í L " 5 , 0 u í ! i , t 

—O presiiientii Cleveland iVostra- s"íul » <• ira, p<i'n aio d ) grond.» es- d ^ i r ^ í i , Ira»;:r>;a polufímírt ^ 
*e francaineole satisfeito coin ii sen- Hdrt o Emi n-la Pastos. | raçío o c a n » ^- ' fe í | 

Attesta quo nor dlvorpsp vezes f<i-
«lho «ppllcado nu nii ihu ' ullniüa, óin 
basos do nioeras syphilitica», osneros 

At'cs'ado do sr. dr. B-nJamln Ta r - , 0 outraa moléstias da pelle, com ex 

I y sen-
t imento pntriotioo dos ameritSuos, 
expendido por milhares de «Mi ia-
ções que tern recebido de toilM as 
oaçô«» do Novo Mundo. 

n — 
Foi uoji i í» i >. I>1'« portoiro da DireetoiM do .Vrvíço Sanitário, o 

$ r . A«igmlo II - i H i to d« Onupos. 

[,,L,|,I „ — — 1 ; k / b . b r a MbHMIM 
Empregado do Jornal do 
Oi ilep.ibitsrke : Buru il & U., 

D ro t i , u. J . 

O u l f ' l ' * ' -JorraDI t s 
. * . .....1-1 a.BlDIlK.lir trndo do Angelo Agostini p - » » - - - , — - - - . 

o voi.de se à tua Direita, HO. < Vw^ f f l - t a todas ^ pJjBrm^lM.j Os »gentes : 

glny MOUB, capita • tonf-nto de i«elas 
80 do corpo do aaéde d > exercito -. 

atioeia gne cxp-rimtnton em sl 
mesmo o em nu> fiiyl! o mlil, 
tar rm pilniíS sntl-dysp1 ptleao do dr. 
Henzolmann, com muita vantsgeni 
sobro todoa es outros pri'p»rados, lon ' 

anto'.l», 
m d j oo 

«!f »clp l|8() nor - m 
vos»« quo -rcompanlia o , «m 4 I'cn;od|o eflicaz psra a coqueluche, 
variadas Afmas, as molntiiis chronl- o^-jatiao i)o OjUpicgal o em 
cas do^bdomen. U rnfeildo í verda- nua minha lilhlnha, pf.éa' l)t.V>ldo)iÍ 
de, Sumo afll rna In ftde gradai. (l'Ir- we»»a duquoll» tcfilvol finfermldaife, 
ni^eeonheclda). , ti «ando om poucos dlss coinplouuiou-

e»»k vld:p <Jo pl u'ui i.nti dyoioptl- routabeloclda—Josd Carli* Coimbra 
.. ,u r n,. r n fi-

eollente resultado, o Cancrocida Moura, 
excellente preparado sntls'ptloo do 
pharmaoeutlco Fernando Nogueira de 
ijonr», 

IJ. Paolo, l i du março do 
P B , LUI* PBUPPB JA RIU H 

16—14.. . 

O P e i t o r a l < le C a m b a r á 

na casa epp ciai 
de Imt'uruontcs de alta cirurgia. 

RUA DIREITA, H. SO 
i \ o 1 h e r i u o n i e l r o 

3 0 - ' ? , . 

L e n ç ô e s 
Julio tV-ptlM* M-rtlne do Aln i-iilo 

d>clara que, tento '•alo pro ur v'o s 
Venerando do PBÍI.-B Plmintel p ra 
compra d" terras na cornar c. «. L u-
çAes. ora retira &quelU ser.hi.r £ a.itii 
dato cnnfrHdQ. 

u. viiioiVdo Partilao, üi do di z.ni 
bro de IKl.,%. 

João Baptista Martins de Almeida 
J - « 

mm e mmn 
Vendcm-EO r» 4. u» hW< s Ju i'u», 

Boiíra dcnorirlnad.'», no muniilpiu i*o 
IbUtpgv i f j rma so e trata FC & ua 
Aranjo, 47. 10 - 2 

C h á c a r a á v e n d a 
EM PIRACICABA 

Y t n l ( ' | o u n a cliaei.fu ilmad» tr. 
Hia dm l 'gii«'j mais nptstlv I», rm 
fronte ao palscotn i'o i r . Qnelr t, 
rua Prudonto de Moraes, tods murada, 
rico pomar, casa reformada de r.ovu, 
contendo boas commodes, toda art<v 
da, por preço rajonys!, iía»a vc/ a 
tratar, em Piracicaba, ci.m o rou pro-
prietário Jo&o Baptltta de Camargo. 
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P a d r e K n e i p p 
Cartes ao Commercio de ti. Pi.nl,i 

pelo dr. Lula Gonzaga, rontrnd.i a 
descripç&o do Woorlaiofen, p8-ír,( 
Kneipp, tratsmontu nil« J. 
PR» « IwprestBBs do vhu-m 3» IÍU 
U s a Fagundos * O . - i u a da Qultan-
a s Iii—a 

asB'gna-BC cos cust» 246(1(1» de Oouvãi. 
LERB«, ItwXo ft MELLO 

Faienda de café 
O P T I M O N B G O R I O | 

A 1 légua o i/4 do T i i m l i n h i l , I 
linha do RiboIrSo Pioto, voudo se ma- j 
gpiílc^ fa>end», oum 1Q0 Blqm ires do! 
terra do 1» sorte, eonipManicnle livre, | 
e 90 mil pés do cafó, tendo 40 mil 
do 7 annos o 50 mil do S. Safra do 
90 : 6 a 6 mil srrobns. Berr.folter.aa 
Inexcodivels, todjs de tijolo e ti Ih», 
povo«, utiundsiitcs (3 vem tioiistroldáa. 

P r e ç o s 400 coutos, TO ft vl ta 
e o rosto em óptimas rondlço R. Tra-
tar eom V l r K l l l o M a r h a f i o 
Oi C . , rua Direita, 20 - 8 Pnnlo. 
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A q e q m m e r e w 
O abaixo asslgnado deolara, p .ra os a „ . 

Una oonvonlputes, p 0t>t4 praç, que « , í e „ t o " ; ^ "S , ,^™ A6"™ L1 

«ca de nenhum effolto o »níoncio pn- • "«" t c »* l " " 1 * " ^ ? PTn.í ,° 
bllcado nesta folha, om 22 do ooriente, •°no

u™ f„om, r t ! n " n t ° ™ P"' 
visto qno os crs. credores n&o annuem " J " ' " t a ' , u b * ( 0 7 
a quo o soclo Joaquim Finto Coelho A Í , ' " T V ' m o t l , n ^ 
Mendes açsumn n respoasabllldade do ' P/»P'<'tario tor d? |r tn, 
daitlVo, cimo su tinti» doclarad« «o i í r V. FV 4 i -4 ' ifn-.dop p0. 
referido spnonclp S 9 * a , ÍPH) hlrfgVse uo abaixo »si-tgna lo io, 

Hragaaça, í J de de.ombro de IHU5 | a
l u f s r r ! & 0 M-trl., 

Polo Br. Guilherme Rodrigues de 
Oliveira 

De mo\eii austríacos e na-
oionaea e de muilos obje-
cloj desuimna utilidade. 

C h a v e s L e a l 
Escriptoriod rua dc S. /lento it. £0 B 

Auctorivado pelo illm. sr. João 
llaptistu Krand' liotirg, que vai oom 
a\ia e \ m . (itmilia de mudança para 
llil, venderá a lodo preço : 

Mobilia austriaci complete, ca 
doira com balanço, quadros, espe-
ilios, t a p e t o , escanadeiras, ititos 
para casal, ditos para solteiro, ca 
minha para criança, vnrioa ÚOU 
chõcs, toilctle cnni lar.ii>11 de uo«'-
more e pjptll io, «ppirelho í e por-
»I iidiia pa ia o nusm.. ,cread s - n n » 
dos,guarda vestidos, cabides, mes» 
par.i j an tar , oleado para a mesma, 
sofás cora palhinha,guardas louças, 
guarda comidas, cadeiras austria-
ca?, regulador de parede america-
no, um relógio de ouro, mesinhas, 
louças, talheres, copos, cálices, 
Imlc» e oniecas dc metal, garrafas 
para agua, ditas para vinho, jarros 
agallic, lavalorios dc miideua 8 
de ferro, banheiro, bateria a va*i 
lhame para cozinha. 

V o H i t s s a l o i l u p r e ç o 

Segunda-íeira, 30 
Ao meio dia 

A' rua do Qmrtel, n. 4 3 
PELO LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 

Leilão de jóias 

C h a v e s L e a l 
Ksrrlplorlo » ru« dc M. licnto. 11-11 

Honrado com a oonHança da pro-
prlotarla desta tom soi tida casu, u 
i-xma. sra d. J u l i e t a I I O I M 

T e i x e i r a , quo por motivo do Baú-
do, resolveu liquidai a, por leso, ven-
derá sem roserva do preços : 

Chics e modernos chapeos, toucados 
o capotas, grampos, llvollae, alfinetes, 
aigrettes com vidrllhos, ditos com plu-
mas, azas do galBo, crepo preto in-
gloz, fitas marron o preta do velludo, 
ponnachos do tôroa branca, preta, ama 
relia e rosa; ptçaa do aramo tino o 
grosso, peças do vellndo do côrrs ver-
do, rosa, prota, marron, heliotropo, 
solforina, roxa, de canarlo o de ca-
murça; fitas rosa, irome, marron 
o preta, ditas & phaotasla, filó branco, 
fricotine, galOen do luotal, caixas do 
flôres sortldss o formas de palha 

M O V O I H O U I O M H I I I U H : 
Bonita armação negra em dous cor-

pos, baleio, escrivaninha, vitrines, por-
ta-cepolho porta cliapoos, oípelhoB de 
fino cryatal bestauté, cadeiras 4 phan 
tasla, ostofadaB, ditas austríacas, re-
posteiros do frocos, vasos com folha-
gens, estadas o capachos. 

Veadas m reserva do preços 
Sabbado 23 Sabbado 

Ao meio dia 

A RUA DE S. BENTO, 9 
m PU RIS-LUXE 

Pelo leiloeiro 

C h a v e s L e a l 
Leilão judicial 

Venda forçada para pagamento d» 
credores ; bens penhorados a re-
quer imento dos negociantes Luiz 
llraga & C., constando de qiiau-
tidado de moveis, ornamenta 
çôes, piano, louças, chrystues, 
metaes finos e mais art igos d e 
utilidade. 

J. A . L E A L 
Com nlvnrii de auctorisaeüo do 

muito digno juiz de paz (lo dis 
tricto de Santa Epliigenia, a re-
querimento de credores, vender,i 
em publico leilão. 

Sabbado, 28 do corrente 
A' rua da Caixa d'Agua, 12 

Ait.MA7.EM 
O s s e « j u i n t e * m o v e i s e o u -

t r o s a r t i g o s , r e m o v i d o » 
d o d e p o s i t o para. o a r -
m T T ï e ï r i : -

Mobílias austríaca; eom palhinha , 
ternos estofados, d in i s s dc cadei 
ras, quadros, espelhos, telas a óleo. 
iogos de cortinas, bom piano e 
banco, mesas, armai ios, estantes,, 
guarda-veslidos, toHelh-s, lavató-
rios, coroinodas, camas francezus, 
criados mudos, relógios dc parede, 
penteadores, guarnições para toa-
lha», louças e porccílanas para re-
feitório, serviços pa ra cliá e calé, 
copos, calices e taças, salvas ban-
dcijas, talheres, jar ias , baldes, ba-
cias e miudezas. 

E x e l l e n t e p i a n o de 
c a u d a , do a f a m a d o 
a u c t o r H e n r y H e r z , 

H a v e n d o i i i i t U 
Toalhas e paunos para, mrsas, 

pares de lindas jarras <.'<o porccíla-
nas, poria jóias, licarci»os a phsn-
lasia, estatuetas dif porcellana o 
biscuit, llorciio». poriu-pús, lindos, 
bibelot* - • • -i Dfiiou « quantidade dclai t igo- „,. 

Se f e s Z " ' , , r ° ' , r Í n S I , a r « 
Tinio 

da 

a queimar em v<<nda for-
çada para pagamento de credores. 

Sabbado, 29 do coireato 
íi » 11 I H horas 

HUA DA CAIXA D'AGUA. « 
J l r m ^ z c m 

P E L O L E I L O K I R O 

J . A . L E A L 

J u n d i a h y 
Ven'eso por preço ipQdioo ,,,„ 

T * ^ " W l a r ç o 
sita * rua Ö na-ior Fonsoia, n (,. inm 
g n d o . e qahitsl p-,ra . , U i 

terflo um torn p« 

3 - 2 José Maria Soar» 
JandlEhy, 17 do d< t.Hnb o do IH'1'. 

Jiajuim ^ CM 

Da auliga c bem conhecida 
c sa B. J. Abrate, que, pnr 
fallcciuieiil • do socio Uer-
nardino AbraVe, liquida a 
mesma. 

CHAVES LEAL 
(Ricrtptorto, ru» de 8. Beato, 

V e n d n r i i 
Hoje Hoje 

A's 11 W a t 
i.J-4 BUA 15 Dg NOVBUBHO, N. 4H 
m I K assim todos os dias ató 

liquidar o esplendido sorti-
mento de llnissimas jóias. 

A'm 1 I l i o r u f i 

( ' h a v e s J . e a l 
auctorisado, venderá 

H O J E 
A RUA & D» NO VEMfíBO, N. 

K lodoa os diis t̂ó 
iiHUidâ üo Q ^ 

L 

GRANDE QUEIMA 
L e i l ã o de move i» , 
m o l h a d o s , l o u ç a s 

etc. 
Sabbado, 28, Sabbidc 

. » * • l i h o r « s 

RUA Dl ÍOITANDA, 1B-A 
0 I J M I J O K I H O 

Severiano Leal 
Dovldamente suctarlsadc, faiá fran-

co lilllu tm tua sger.i-!á 
DO SÜGUINTB . 

Cani&s psra lasadrs <3 solteiros, 
con modas, tollettoe, guarda vestidos, 
cilados r.-alp«, rn"^sn i-lsttlcas o 100-
v.-ls pars casa JO faiullhs. 

MOLHADOS 
i Cal ias de vinho X: t i» , Coilarr-s, 
8»!nt Jal /n, Modi.c, O.ktf au ljtroso. 

Caixas com voro.o'di, g<m> bi a, cer-
vpja o outras tM bld j 8 i-xtr»Dg< lis ' . 

Hl m r a t i t a i*o a i s ran io para sue»-
:«K> ditas do leti la. 

HO ditas ri io presuntos t-uporloror. 
100 ditas cura bscalhan Loslus. 

l i m l o u v o » 
Copos, eslices, prutos, ch ic les , ta-

ças, vasos, talheres, b»ndel]3% nolhuros 
para c.hi o^mludrsas de i".»a io fsmlla, 
que serio vendidos a<: oor»er domai-
telle, 

SABBADO, 28, SABBADO 
As 11 U0IUH 

Sua da Quitanda, Í&-A 
PELO LtlLOEIBO 

C r , 
oi i ã v n L ã ã l 

t 



o O O M M K R r . i o i > K s . f ' Ã i r i > n 

A e x m a . e s p o s a d o s r . M a n o e l d a S . N e v e s Q o i l i n h o , S a n t a L u z i a , n . 6 1 , s o l T r e u d e 

a s t h m a d e s d e a e d a d e d e i r e s a n n o s , a c h a n d o - s e h o j e c o m 5 5 a n n o s . 

C u r a d a c o m 2 0 v i d r o s d e a l c a t r ã o e j a t a h y , d e H O N O R I O D O P R A D O . 

R e v i s t a a c i e n f t i f i c o - B i t t e r a r i a , e n r i q u e c i -

d a c o m m a g n i f i c a s p h o t o - g r a v u r a s . 

A p p a r e c e r á n a A l l e m a n h a a p r i m e i r o d e 

j a n e i r o c h e g a n d o a o B r a s i l a t é 2 0 . 

S e r á p u b l i c a d a e m B e r l i m , n o s d i a s I e 

1 6 d e c a d a m e z , s o b a d i r e c ç ã o d o d r . J o ã o 

R i b e i r o e c o l l a b o r a d a p e l o s m a i s n o t á v e i s 

e s c r ã p t o r e s b r a s i l e i r o s . 

B R E V E M E N T E 
1 

importantíssimo leilão judicial 
Dos bens da massa fallida de F. J. 1'imentel &• C., (rua da 

Estação, n. 71), constando dc seccos e molhados, ferra-
gens, armarinho, generos est* s todos de primeira quali-
dade, tudo bom e perfeito, ede moveis e utensílios para 
casa commercial. 1 

PEIiO LEILOEIRO i 

C H A V E S L E A L 
Eartlptorio .1 III.1 ||<- S. Urutu, II. £i*II 

Legalmente auctorlsado pilon olgnos synd.cos liquidants da dita marta 
fallida, brevemente annunolstú o dl i em qae In do roalisar osso Importun - 1 

tisalmó Icílio, publicando bojo, nos jorna-a da turdo, detalhado annonolo. 
Desde Já ronvlda cos a rs. negociantes dosta capital e do Interior do Ka- ' 

tido. aproveitarem a opportunid do de fazer magníficos compras, curu dic-
pondlo do capital pequeno. 

o L i i L o n m o 

C h a v e s L e a l 

A s s i c j n a t u r a , a n n o , I 6 S 0 0 0 

Wumero a v u l s o , I S O O O 
R o c i b e m - s e i > 3 s i q n a t u p a * e a n n u n c i o a d o 

q u a r t o e o i t a v o d e p a g i n a , n a 

A - C i í - M C m ' G S H ^ J L Ï Ï O Î B J R A . S 2 I L , : 

CESAR RlREIRO, rua 15 de Novembro, 11 
F NAS BCU AOKNCIA» 

HENRIQUE DE VILLENEUVE-Rosario, 110-Rlo. 
C A T I L I N A & C . - H a h i a . 
H U G O & C . — 1 5 de Novembro, 7 9 - R e c i f e . 
CARLOS PINTO àC-Pelotaa. 

ELIXIR M. MORATO 

D A A F A M A D A F A B R I C A D E 

R . W O L F M A G D E B U R G — B U K A U 
C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b u s t í v e l , 

a c h a m - s e s e m p r e e m d e p o s i t o n o s a g e n t e s 

E' o sobrmno depurutivo quo volu 
eaivir H hun.anídaie. ''ura todo» us 
humoreu lyph.litiu.» (ura o rheuma-! _ . 
tltmo e cura a rnorphòa. dos in-, 
diglria; quo voiu o etgrndo da curu da «a. 
mnrpbta polo K' xlr M. Morato. 

A oiitod em 8. l'an lo : 
k ' e l x . o t o E»t«*lls» »V C . 

BUA UE S. BENTO, i l 
(:i» 5» o f-nbb.) 

Op Vieira do Mallo. 
| ! inllK» clinico ila ciapitnl ra 
li federal. com IOIIKH pralle« du m-
J| pocluliilaile 

" " , m h t DA PFLIE 

M A L A S DOENÇAS DO f í g a d o E BAÇO 

F A B R I C A 
RU A JOSÉ BONIFACIO 

Z e r r e E i n e r B u l o w 
S A N T O S — Rua José Ricardo, 1 

M O D I S T A 

Bin curada« com o vinho 
do Juruboba Composto, de 
Robollo & Granjo, approvado 
pela oxroa. Junta de Hygie-
ne; atslm o attostam muitos 
módicos respeitáveis e milha-
res do doontes qno delle tom 
feito uso; vende-»o à rua Pri-
meiro de Março, n. 64 B, Riu 
de .Ianni ro. 

Em 8. Paolo, em casa do« 
SIS. i l » i - u « l «Sfc Ci», lar-
go da 8é, 2. 

(quart e sab.) 

S. Paulo Hallway Company 
Relação do m o v i m e n t o d.;sta estraila no d ia 'il do corrente 

S . P A U L O —Roa de S. Wo, 81 
íil V fem »ti- Hl des ) 

M a n t o s : Foram carregados no arniazoui 
Foram fornecldi a ao cies 
Foram carregados no c&es 
Ficaram vaslos 
Foram levado» drpite de 5'.O para o cáes 
Ficarem vaali» no Desvio & disposição de càe» 
For-m dn carrfiaitos no armazém, com café 
Entraram I0 89flsnccas de café. 

B e r r a i Foram corrida» 01 viagens, representando a subi-
da de 

P a r y t ' Fo/air dewarnfrado». com vario» g-nero» 
Fora/HWM! Ido» 
Defcsi ~«t»dõi erm lenha, tijolo» eto 

t». P a u l o : Blihette- \'«ndld<™ para cima 
/ » 

, > > baixo 

• J u n < l l » l i > : Foram uo<reiaoi> A Unha Paulista 
Foram 1.1.1 bii.i,» i.» Jinlia Paulista 

114 vagöta 
149 m » 
17 » 
8.» > 
i21 » 
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363 vehltoli i 

!)> VBgö J ' 
100 > I 
67 » 

0 INIMIGO MOKTAL DOS 
C A L . I _ . O S 

Cura r.dlcal om 3 dia« 

i ' 6 i t K v u n u ' i o 

M A R I E - H É N R I E T T K 
App* I ado pelo Cotnrlho Superior de Saúde de Boina 

Bit ,6 foi titica a* m ogivas e oonserva o» dentes soni t l t enr o esn a'to 
I»- O THBSOURO DAS FAMÍLIAS 

1*7 d« • 
4ilá du •_» 
l lu do .» 
ÜUü tío i ' 

i IH vapO s ! 
IÎH • I 

S A P O L 
R i o i M l I n l , l i y n ' o 

« e m r i v a l p a t m 

C R E L I U M 

t f t a b ã o «Io r»ii>:i i n o n < l l n l , b j ^ l o n l e o . n \ < I l u d a n 
| x - I I« ' o « e m r i v a l p a r a t o i l c l l e 

S U L E N O R T E D A A M E R I C A 

S U C C E S S O ! 

C I G A R R O S C O L L E C Ç Ã O 
O * m e l h o r c H d a A i n e r l c n a t é h o j e c o n b e c l d e * 

Tem dlrrlío a unin «li-ganli- mrl r l ru I-Iim rolblnlm l> litro pnru boUu 
quem NprcHcnlar »O bnadelrlohna rtUli-ri-nïm, ria» ri'uprclliaii r l i i i r r» . 
K X P 0 8 T A M K M T O D . 1 H ( H A H U I A I U V H 

BhKVEMENTE, DIVERSOS PHEMIOS DE 100«C00 ^ 

Pabi • MI!! -. cp'IC-, li VI a cHfpa e Impodo a eahlda dns csbílcs. uta-so 
para tolk.it» " e rccoirihinda om tenvo do e^ldcmla8. K' preventivo certo 
do c h o l e r r . 

ApprovaJr> pelo Conselho 8 i f r r l r r Sanitários pnmiLdo na npotiçSo 
Medicn Intprn8clonal de Roma, om 1H04. 

Vendo eu nas diogarlas, phirmaclss, casta do perfnmBr.us e na casa dos 
ÚNICOS IMPOITADOBES 

F A L C H I C » 
H . P i i u l o 

R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 3 2 
10—10. . 

Cara quasi sempre! 
Allivio sempre/ 

POR MEIO DA 

SOLUÇÃO A H T H E R V O S A 

M O L É S T I A S L a r o y e n n e 

NERVOSAS i 
VPJ4DA EM GROSSO 

PARIS, 1, Boulevard Denain, 7, PARIS 
P H A R M A C I A DURKL 

DWUMTO» eu TODAS KU PniNOIPAES PIfARMACtAS 

m m \ I I E F L O R E 

H U A D 3 o, B E N T O , N . 5 1 
f . I ' A U I . « 

Dnlei eau n i-tn ir-ner.i- flé.o, Po r 3 ch^pro«, gniiîilçi'is 
para balte e wsirpritos, tom eenpro grandi soifi.i.i r.io iij nuo 
ha de m il» flm>. 

Coroas r-ar» enterros c ála di- flnadoc. E' iBta a c».-a oui 
melhor eortlroen'o recebe e que mais vantagens offerere, por sc-r 
a sua nnlea especlalldado. Vondas por atacado o a varejo. 

» M a ; c e l l l a n O o m e n C a l d n n 

o n t r a 0 g r a n 
A G U A G A Z O S A 

S o d a C l i a m p a g n s 
é o tuils aprei-lalo (:agra'avi-l rifroeoo nonta rntavl .'ino-a N iiií-.em 
tt»I< u conheceu qto deixa»-e do rsi '-a. E' de u«.-. cíi Xj b ila. que atirai 
a • hta o da i»b>r tto egrud^vei, qu- tatUfsz to i.li 0'í / .te p-í«dar. 

K-tà ao alcánce de tuda bo:»a. por r nloiioiuei-t; b.ruta 

A Goíiipanhia C t i É í c í s ! Siüpekofí 
Udi a rabilcanto certe poderi to roüiges t r»nte » ei/mp i t i tcrenrla de 
qu-jlqi.er tubí sncls io Iva, <on.c- troT» i Cr.tudo r'e l i 1 j ' do I. brrato-
r'o Ch!n ico drst> KF'«(*O que fica 4 frpitl^fto áe qu-.;Ti QU Z'r vor, 10 
etc. pttrio, á rua Biiga-íiiio Tibltt, n. -3 

G r s n d e a e p e r m a n e a t e s d e p o s i t e s d a 

S O D A C H A M P A f i N E 

R u a V i s c o n d e d o l i o B r a n c o , n . ? t 
' I V I f J l l n j I l - , t i . l i ) 

R u a B r i g a d e i r o T c b i a s , n s . 5 3 c 

BVPH1LIS K VIAS IRISARIAS < 
Trata-'iento de tu1 is a j niolea-

tlas ru'.anoi". ry^hllHlcaa r urina- gOlS 
rlas poli« mi-th'dos mai» pr.-vtlta- f i j p f f î 
tos, ' 'Äf 

Cons —Ltiryo <í-r SV. n. 7. 
Roaid. - Kitíi K<yij J&tiíat, ti. S 

J ^ J ' L . ' 
1 yjg, rtS1' 

Utr.n pof Ita nicr.t r 'o i b ' p » 

K ^ n ^ r ^ r ^ ; ^ P h o s p h a t i n a J u & m -
uma ess- ,„,„, . „ I , . .«.- . . -n-i .- r Z C ^ ' ^ f e 
nwwti-'.Dirljanv«» e. .r- .»p , ia n ' n t e • ,!u , ^ n 7 moio», sobrutud-i n« 
\ ". <i I r/'-i*. 1:1- ' .,tii i .-i. î ;ti ijpoen do d--- ..amar c durauio o período 
« .i.MHlu. 4—* do cri-srliiioM'i. 

Fa :il!l i .1 1 • iï r'to, a b >a fo;-. 
roaç.í ..lo-o.-s.i i.» • «t uvüo/do'citoa 
do crei m-nti 1 ;.i a diarrhea tío 
ft-eriucntu ti.tr-; ,t- laicas 
rir.i.1. ÍTISQI Victoria, ^ s i i o ' u » r'.^nji'-u«. 

.A v i s o 
t b l b f h j n k . n i>-7 

A s l V I i ï l ^ c i e 

9 5 
o 3 . . 

F A P I N H A « o nirllior .llmema Vi Mi. . t.„ra idad«. 
' w"/- ** 6 - «"'I» r(iinl.!rii, .,, -,.,-uidi» «.-nio I.AI. IiiA agna I«ira a ni.» j.rep-ti:. 
NB C T I p } 0 • lm»i»u o iai4 uguro .ara tiK-ilitar u J.»:naniar. 

« W I * " ""J,"1 »iiinniin r , t o m du v.o. 
Fjfigirp nemu Nh»r:.B «• ',r„ tudo* ••Hiiinh.i. 

CüiiDEKSÄli] I V S ' S j n r i . i l É 
Verladen u Leite puro Jas Va cas suissas. n mais rjc.i cm Crama 

P-ilfllr o iihilio dr psitliluli * »4 br,- l< rtn-* .»» r / i l i h-^ 
HENR. N E S T L É m VEVEY ^ ^ - ' ! 

ui s Arn«. fcKt úe 

S A B A O F ï ^ S ^ 
• • p i / i l h ' . ! 3 . . fi • ' M o i a 

PftK' ». » A H 

•IMÎSF, L.-.Dk 
tPPSOVALl P S i i tó.i. ÎZS'k L. 

HTiiiBIiä rUHLÎCi rirr.T.w 
l^aranerr» serti»- adof . i-rtlcoe 'I 

tm. 'ose de ;.«•»• 1*9 'le '<« -i -rit' rU 
Btt--J'.ïin e • ./r o " r l 'A 

. . « « » par» uruj 
Q» laa»i'4r»x. 'ï'çlni; 
Nc.rulgi s :-ir.* r,-. t.- «u.. 
Coi-îmSe» 'i-irsw de 
D»; hro» l'ortiaorSiw 
Emplacen» S«rda» 
r«i...o» eh»»— 
C*epM ' P - ^ t T 

^••ipçiKi 1 U M V » ne 1 ira. >• 
;o» vu»;- nof -ia, i./a. 
ïidRO e a mrlhor A OCA )>3 TOI 

'.S 'TS, rcnnliiJo cm bI todat ip pro 
p .fi.y- rîiaiia aíamadai* 

' ie-ne ua Drogaria d; ï k u 
•I «St ( i o m [ i . n em todas A-

' .' ,vi " ' H '' 4 * 11- - ' 1 r .L* " -I1,-' 1; f 
(u 'n r'» 

C U R A T I V A 

I 
CURA ECONOMICA, 8EM RIVAL 

Doras, Inflammaî$es, Cortadurts, 
- Qaeimadnm, Almomimas, < 

u Henorrbagia, Lumbago, Catarcho » 
\ Rheumatismo, Varlx, " 
s Ma! de Garganta, Olhos, Onîldos, 5 
? CarbnncBlo, ÂP7ralílá, > 

Flores Brancas, Uiarrliea, Tosse. 
HUMPHRETS MED. CO., NEW YORK. 

A(;I;NOIA (íkual.: IU;O<ÍAUIA HUmpurbys, 
44^ MULPÙ 444 I I I ICVOS AVLUC». 

A vtnda vi" tojua a« l'harinwia« 
ÜKPOÕITARIOB : 

Maga'hàes, Locius & G. 
I m p n r t a d o r e i d e f e r r a g e n s e 

d rogas 
RDA DA ALKAND7GA, S« e 8fl 

U l o « le . I b n e l i o 
(2 v. e. até 31 dea) 

Jiin LOI.DRtS, -SS. ' I 
i u I» BHAZILIM tfti» n Wiwrii) , ORNJRII; CMS a. t . . . 

j As ún icos Verdadei ra« Pas t i l ha» de 
•TX 
3 

K O L A G R A N U L A D A 
S i I . ESTÁCIO 

Membro da Sociedade Qtí Chimica de Paris, d i Soc iedade 
de e i t imíca da Al l emanha 

Membro honor.rio da, Bocledad» d .^J jÇ>"o ' . . "8<|Jcas do Ll.bôa, da Sociedade das Bctenota» Modloa» a» Bruxelles 
Membro do Jury na Exposição Industrial Portugue:a de 1893, etc 

Ksto p r e p a r a d o , JPPROVADO PEIO INSTITUTO »ÍKITABIO KKOBIUI, oonti'-m, 
tm pequeno volome, todo» o» principio» «ctlvo» da KOLA, o tem Bobro as 
ontrw preparares liquida» da kola, roais on meno» alcoollca» a vsntag.m 
do nfto contor nenhum aloool, o qu»l 6 por VCZT» contra lndlcalo, » ndo mui-
t . agrsdavel o do fácil »ooommodiçio o transporto. Aproveita do modo mal» 
extraordinário ns» nfíecçia do coração, na anemia. Moron-, acrophtilis.no, ly,n 
phatumo, falta dt appetiU, nas dyupepita* gaitralgiat, atonia infMÍiwJ. na 
deprewâo mot ni, ao cantato phyiro ou intellectual, na convalescença dut doeu 
.as, na diabete, na falta A* força», em yeral, qualquer que l'Jd a ma origem, 
poli É nm e n e r g l c o M l l m u l « n t « , C » c e l l 6 a t e H O I I n e i i 
r a a t l i e n l c o , p r e c i o s o a l i m e n t o d e fpargnt o um h e r o l • 
c o i - e x u l a d u r d o o o r a ç ô o . ( » o »»b ) , 

A' venda na* pbúrmMiM. Aftente»: ira. BARDBL A C. B. Paolo. 

A G T J A I D í E E A L 

T E P U T Z E R 

I n l i o i - o a i . a l i n u b p b l d a c o m o r e f r l K e r a n l e • | i i u » 
a u e a a , i l u r v u l o A « » t a ç n o c a l m o s a 

ÚNICA IMPORTADORA 

A C O M P A N H I A L U P T O N 

9. Paulo, Saatoi • Ctaplnai 10_8 

A ' C A « i l ! E L i \ 0 eao a:} 
P A S T I L H A S VIGHY-ÉTATl! 

I Vecdídas eui caixinhas meUllicas tcelladai 

À S V E R D A D E I R A S 

M E C H « \ S 
A M E R I C A N A S 

C o m e s t a s m a c h l n a a , q u a l q u e r 
pessoa p ô d e a p a r a r c o m pe r fe i ç Jo os 
CAUELLOS e a B \ R B V , eu i d ive r sos 
l a m a n l i o s . São ind '8pens;»veis e m lo-
ea l id ides dM i n l o r j q r dn F.slado o n d e 
n ã o h i l a bahiikihom. 

A CA>A I IUnSON a c a b a de r e c e b e r 
d i r e c t a m e n t e g r a n d e q u a n t i d a d e , d e 
n s . o , 0 0 , a e s i m c o m o m o l a s 
p a r a as m e s m a s . 

F a r - í e - á di lTerenva d e 2 0 % p a r a 
d ú z i a . 

C a s a H u s s o n 

34—Rua de S . Bento—34 
Alfonso de Castro A Madeira 

16 - 10.. 

E l i x i r M , M o r a t o 

è o único remedio que cura a morphía, í unia descoberta 
indiyina que trouxe a rmiorbnn ó humanidade que soffre eo 
depurativo mais efficut até hoje conhecido. Agentes m 8, Pqulo; 

P e i x o t o E s t e l l a & C . 

BUA DE 8, DENTO, 11 

I<"<tl>r-l«'ci ií<> p K i n r m ji l- i 
vil< u l i ' « l ' <- !•«•( m i ih-.K 
n o t «>X|Ml> I« <• - rl«. I I I ,» I ; EXIOin í FIRMA DO ESTADO 
«1«> . I n i l e l i o . O t i i -ncku- 1 ! 
x l i 1 ' ESTAÇÃO DOS BANHOS 

)• 15 da Maio — 30 do Sotembro. amas de furo c i ••h wh s de ara-
mi', y*(lend * sc armar, desar-

mar e esticar á vontade 

Grande sortimento de cuiuas hyglenicas para crianças 
Fabricam se assentos de arame pura troly ou <atros, pbdiolas paia condn- tmiento do 

llr doentes e artigos para j»rdim; faz io todo peivlço ei m a mak.r prestrza — 

e promptldlo. Am-ltam-se eni-i mroenlas para o Interior 
Fabrica e deposito: Rua Marechal Deodoro, 19 B 

K . P A K I I . O 0.- o tabs ) 
C. P. CALAM ASSI & C-

A o T l i e r m o m e t r o 
RUA DIREITA, N. 30 

Acaba do chegar nm escolhido oor-

Briaquedos para criança« 
aBtlm como nma Infinidade de artigo» 
do pbantiíls», para brinde» e festu. 

l l u n I k i r e i l n , ai. »<» 
30 16. . . 

A O S 

DOENTES DO EST01U69 
t m » nroiACUCt 

C A M o m I L L A 

»BELLO "t 6BAIJI 
A p i i r a v a i i d p t l a " r a i 

JuaaUa d e Ujrfiamm 
»»Tl PKECIOSO Kt.lXlK n u : 

Dyspcpslu «ío- Tonifica • 
nicaa. niago. 

Cólicas. Acalaa 
Deres dc cabe^« 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrifc ns Indi-

gestões. 
Aprtvelta aempr« áa eriaoçaa, aM 

indigestões e 
quando atacadas pelo» T t rna 

VENDK-8E Á 
641 BUA PHIMEIBO DE MUCO M l 

( ANTIOO) 
C A P I T A I . F8 I1VHAL 

• <• todaa aa p6ar«aciaa a drogartaa 

çBea aarvi 
Azia», Iaatral-
Acides, aoailaa. 
KnjAo do MT) 

Depositários em S. Pulo; 

BARUEL & G., Largo da Sé. 2 
4» • «dl. 

T H E A T R O S . J O S É 

MUl'UKZA M1L0NK 

Companhia de opera lyr ica ital iana 
ÎD1E I F J R f f i K T ^ S S B í R I T - C 

n i r c c f A o « r l l » | l e i < « le t > . IC 

Maestro director da or hcfltra— POLACCO 

H jf?, Sabbado, 23 de dezembro, 
8' hftCITA Li H AS-IUN.VTL'ttA 

1* r q v »eotiçêo d« i-pr"rê um à actes, d) L)oo - vallT : 

Hoje 

P A L H A Ç O S 
WfirMBUIÇAO ° 

Nilid.i, Ada t onne : fsr-ln V'lalls ; Tonio, Anjny II . Sylvfí, Uotoll | 
ArlwcJi'cPi P« T,'>rop, 

A ripifc o..l. viu ou .1° fcctw du opera 

G I O C O N D A 
em qae tomam parto an srts Z. ftrilgoo, Sailoli, Aicaifeil, li o-
II, Do Mairo etc. 

A» rneomn.1 ndse •»!> n n i-itada» itA »L tcilu dia do dia doe»po tacu'o. 
O» blil i t i t il i n n li fiid», p<t «jí i- l t l fi iur, i t í à. S b n i i l , 

ttrdc, no t tci l i luli rV Fih -lo de í . J'euto, 4 IU» 1C dt Noítmbio, « £i- , 
pol', BB b Ih tcii» dcthrtlm. 

I ' i o i ; n a «I«. ( • » • t u m « A'P f- 1 I DA NO,TB 
< m p e r n l p a «»«• H« o» i l e i e , i O J O O O 

THEATRO APOLLO 
EMPREZA FERNANDES, PINTO ft C, 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Po I b c a t r o d t Trindade, de Lí tbõa 

HOJE SABBADO, 2 8 HOJE 
EXTRAORDINARIA NOVIDADE 

JK o | i e r n t a i l o m n l o r «ua^noaaaao n o m u n d o I n t e i r o ! 
( I r a n d e t r i u m p l i o o b t i d o por e s t a C o m p a n h i a e m 

Lisbôa e Rio d e J a n e i r o 
A eogunda rr, reseutsQ&o da llndlssltcs opereta nm 4 acto«, veirto do 

Oeivablo Lobato <• Acácio Antune», musica de Victor Boger: 

Amanha XöZÄeo,Mpo' 

PERSONAGENS 

riarlnha, Palmyr« Bastoa. Berenice, Aurélia toe Santo»; NiokotU. I»to-
I h.nis; OctavlB, Ci.ndln»; Pipelet, Aureli»; Ce.tur.lra K^phanla: f l M i r i i 
tlenoveva: ot.tr« fiegne»», CbrHtln»; Vivarei, PoHagal; QlbBrd, JoaqslB mi-
V»; Mlohennet. Alfredo Carvalho; Beno», Ooœe»; • major, Conde, o TI»MB-
do, l.»roy; l epino, Ei.u»rdo de Boni»; PoliCBB, Amado; gB.rdB, B ^ a i y . 

UeaorvIslB», camponese» ote. 
P r i n c i p i a á s 8 ! | 2 ho ra* e m p o o t o 

Begurda felra, ÍO—Prlmdr» repret«ntBçlo f» celebre r»vl»t» « B l i 
17 TI M TIM FIM D E SÉCULO) 



M o l é s t i a s e med icações conven ien te s 
PARI INTERESSE DE TODOS 

A T V H M I A , L I S U C E I I I A , ohloroee; infecções maiarica, typhica 
putr peral, porulonta o todos os casos morbldo3, dysoraaieos e dya-
trophleoa : aâo uatadua cam a A ^ u a I t i ^ l ^ z t * d o G r u -
a u d o , poderuao agente therapoutico, toiilco auti-febril e aperi-
tivo, reconhecido o empregado por muitos diatinttoa o retpoitabi-
liasimos ura. medicoa dinlco». Vide o prospecto. ALOOOL1HMO OU EMRRI.̂ GKJEZ habitual pódo origi-
nar gravej moléstias do ayttoma nervoso e do coraçSo; nestes ca-«oi administra so à vlctlma o ttcmedlu contra n em-briaguez, preparado pelo pharmacoutico Granado, cujos bons effettos sao garantidos pelos proprios pacientes. Vide o pruspccU-. 

H Y G I B N K I W R U C C A exige o uso da f a s t o d e l y r i o , 
do pharmacentlco Granado, excellentu preparação poru a conserva-
çlo doa dentes o suavidade do hálito; para evitar o lasorüut», a 
flaxldez da gengiva, a carie dentaria o outras uianifcctaçSe*. Vido 
of rospec to . 

M F L A N U A Ç A O A U I . T A 4 ou chroolca dos orgsms respirató-
rios, tesse, catarrho pulmonar o ontraa munlíoet' tO s, >0o conve-
nientemente tratadas com o S . u r o p o a » t i u a l a r r b a t 
d e c a i ' d u a b e a e d i c l u u t do ph-irmaa uticu Uiuuaão. mo 
dioaç&o de valloea acç&o balsauiica u vxp«ctoM>ntt<. Vi ia o proapi 
eto para o sen uno 

P B R T V H B A Ç I O U L K T H I Í A , c i r ; a'jjia, EÍ;U..a, p.Ttvi 
baçao, eapasmo, ácidos, Indigestão dy.-p paia ,> •• u(r a . i 
teatlnaoa, eío tratados ocm u I l u d i u i» •« nado, do cfilcaz asvft.' cstosachlca, apciítltu e IcvciLento laxa-
tiva. Vide o prospecto oxpllealivo. 

a Y I ' 1 1 1 1 ' I H e todaa as suas manifestações dartlirosas, escrophuias, pos-
tulosaa, canoerosaa, oto. e&o radicalmente curadas com o L i c o r de Tlbalna ou S a l a u p a r r i l l i u do Granado, poderoso 
o acreditado depurativo do sangue o rostaurador da aiiúdo. Vido o 
prospecto dento importante medicamento. TUBERCULOSE fULMt^A» inciplonte, chioro-anemia, lymphatlsmo, rachltismo, debilidade: c&o oonvonlontomoiits tratados com o Viiilu» reconstituinte de «iulnio, c » r n e , lacto-pboMphtito decai e pepaiiin Klycerinn-
d a , do pharmacentlco Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas proprlodadea medicamentosas das fnbstsnrlus da sna exwl-lento fórmula. Para melhor aproclaçSo doa convaloscentea o alqno-brados das forças, vido o prospecto explicativo. O Ii&BORilTORIO da ph ar macia e drogaria 
G r a n a d o , A rua Primeiro do Uurço, n. I V , 
R i o d e Janeiro, é vantajoBamento conhecido da selecta corporação medica e do publico; portanto, & experlencla dos enfer-mos oa de quem oa tiver a seu cargo, oonflamoa os nossos pre-parados pharmacontlcoB, approvados pela Inspoctorla Geral de Ely 
ftene, A v e n d a em iodas as bôas pliai-macias. 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L & C., D ROGUISTAS 
I, rua Olrelta e largo da 8ó, « 

S. PAULO 
yhkM t É |- II fr t T -"• T "*r " Tr " í v-r^ 
a A M ?•> ff 

E U N Ã O EKA m m 

T X x x i c o B u c c a a a o r d o a C a r m e l i t a s 
P A R I S - 1 4 , Rua de l'Abbaye, 14-F>A RIS ; 

CONTRA : 
NSFEREEN 

1 4 Febra amarclla, e:o. lite/-o protpœto no qutl vai 
t o u r KAoodVCll II en'01' d0 caJ* "idro' ^HUt OE L ABBATIII ̂  1 Deve SB e x l o í r 0 ,c t r e l . //̂ Jê fo bronco c preto, em sA&./l todos oa vidres, soja —ĝ T̂ y qual lôr o tamanho. Jí /I ^ DEPOSITO« KM TGDA8 ^̂ ŷlil AU HUKMACIAR DO i 

Cni nemo. • 

CASA IMPORTADORA DE 
Christiano Webendoerfer 

56-A, RUA 15 DE NOVEMBRO, 56-A 
G R A N D E S O R T I M E N T O D E 

Slrlm, fustôo, chita, cretone, linho, flanei!» etc. Atoalhado adamaaeatlo, paKno para hundeh-as. Colchas, cobertores e acolchoados. Toalhas de mesa, de raio e de bunho. Roupa branca para homens, aenhoras o crianças. 
X S P S C I D L I L I S D A B E 2 S M ' C A M S 3 A 2 3 

Caml*aa de mela de IH e algodão Luv-« © melas do aeda, do la o de algodão. Chalés e ;~**rt.ln»s. Bordado», me.,'4«» ® franjas. Llhho para fozer ^ ''* POfa bordar. Trabalhos em tnln«arçã. UriaqnedOH, bonecas, J O K O S * 
PARA OS DIA_S D E FÉS ' ! 

A O C O S M O P O L I T A N O 
56-A, Rua 15 de Novembro, 56-A 

6, 7, 11, 17, 18, 24, 2G, 28 

C O L L E G I O 
DO 

S a g r a d o C o r a ç ã o de J e s u s 
PARA MENINOS 

T a u b a t é 

« ca 

Instrucção ppimae*ia e secundaria 
D1EI5CT0RES: 

Padre Antonio Nascimento Castro 
Padre Antonio Firmino V. de Araujo Y 
Padre Antonio Gomes Vieira A 

(alt.) V 

Engarrafada por 

E . & J . B U R K E , de Dublin 
Bata afamada cerveja, qne goaa do melhor oonoelts no mercado do Rio 

àt iSSto a noa do norte do Brasil, é agora importada directamente paia 

* 8 t e Baírta Experimental a para verifloar-se que a eua qnalidado merece a 
preferencia qne lhe d&o aempre os oonanmldores. 

Vende-ae naa caaaa doa lmportadorea e agentes: 

A n d e r s e n , S o t t o M a i o r & C . — E i S . P A U L O 

F . S . H a m p s h i r e & C . — E M S A N T O S 

a » . ^ 1 6 - 6 

G E N U Í N O 

W I N E A N T I - C O R P U L E N T 
Preptrado pan s cara da obesí 

Darido t grande extracçto qne, pela saa incontestável efBcaoia, tem obti-
do aata exoellente preparado, por nm curto espaço de tempo tlcaram mnltoa 

privados da obtel-o; de boie em deante, poróni, sempre se póde-— fl_8ii> 
r i aaooatral-o, oooo 

Pastilhas de Saccharinn 
A' r u a F lo renc io d e Abreu , n. 1 6 

F . U P T O N 
S. PAULO 

a.-? Uai. to om uojr mcdicaincqtor 
mal pr<'pii'nio8. Qraçãa £.0 peitoral do 

C m m Â FALMâTA 
(COMPOBTt ) 

DE 
Alexandre Rangel 

eatou radlculoionto curado. Baco ex-
cellente medicamento (muito aconse-
lhado peloB ora. modlcoB) 6 oflleacia 1 
mo contra i n l l u e n ^ u , b r o n -
c h i t e » : , r o u i i u l d ã o , t o s 
s e s , e s c a r r o s d e s a n ^ n e , 
c a t o r i ' h o , u s t h i n c i e c o -
q u e l u c h e . 

Depobltarina no Rio do Janeiro, Pi-
zarro Silva & C , tivguiütjs. Rua do 
General Ctimara, 111. 

Km Ö. Paulo : Drogaria Paulista, 
de Alvoa Lima & 0 . , rua do Roi-ario, 
n. 7 c Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel Pestana, n. 110-A. 

àVISO 
Para EVITAS AH IUITAVSES previne Be 

quo o Cecropia Palmata eatá acondlclo 
nado em uma caixa de pupelSo e leva 
a marca registrada aolmo. 

(até 31 dez.) 

ELIXIR M. MOBATO 
. . . tonlio omprtgado tora follz ro-

6Ultodo or.i todea as affecçOoa syphlli 
ticas, o Kiixlr W. Morato, exodlento 
preparado do ar . D. Csrloa, o quo af< 
flrmo com o juramento, ae fôr preci-
so. Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio 
do Janeiro). 

Agcntiw em S Panlo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

Uua de S. Buato, 11 
(8», 6 ' e sab!).) 

Cheguei a fioar quasi assim 

Boffrla horrivelmente doa pulmOca mas, graçaa ao tiilî rojo \arope 
p e i l o r a l do iiîcaîrth» e jatuhy, prapamdo pelo pharnui-ceutlco Bonorio du I Vado, 
Ccasfgül fie» aŝ îa II 

oomplotamonto curado o bonito. T 
Bise xaropo cara 

T O S S E S 

BRONüHITES 
A s t l i m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE B 

Xicamoi da a&ngas 
Preço do vidro i§.r>00 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

J. M. Paobeoo & C. 
Rua dos &ndradasy N. 59 

BM (3. PABLO 

E u a D i r e i t a , 1 
BARUEL 
MOLÉSTIAS 

DE 

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 

ESPECIALISTA 
DR. L. DE SOUZA CASTRO 

Conanltorlo e reaidencla, rna do Pa-
lacio, 8. Conanltaa, de 1 às 3. 

COLLWiM GALVA0 
(Anti'jii collegia Ieahy) 

Meruit) e semi-interoato 
p* 

Instrucp&o ppimarip, intermeiliaria e secundaria para o sexo masculino 
3, PAULO 

Ladiira do Forto Qaral, 6 
DIRECTOR 

iu'Z Gtlrao de Moura Lacerda 
3 0 - 1 0 

P a r i s - i o d é l e 
5-B, Rua do Commercio, 5-B 

MODAS B NOVIDADES 

c r ^ p È a s 

Faca saafeu-as s crianças 
GRANDE SORTIMENTO 

P i - c ç o s s e m c o n í p c t e n c i a 
Ilua do Commercio, 5-B 

Manequins 
Para senhora a iOSOOO 
Para homem IOSOOO 

D E P O S I T O 
Rua do Commercio, 5-B 

20 -17 

Moveis 
Grando sortimento, tauto nacionaea 

como extrttpgeiroa a pre\jo tem com 
petenela. 

Em noesa cata n io ha moveia usa-
dos (ató 0) 

10—LARQO DF, P. BENTO—10 

Casa Thonet 
RHSÜMATISMO 

Doclaro me t«r curado radicalmento 
do fortissimo rhcaniat'Fmo, com o use 
ror algum tempo do novo rempôio doo 
nomlnado-Elixir M. Morato—propa-
gado por D. Carloa, entendendo eu 
que 6 o referido modlcaacnto, o me-
lhor uutl-rhcpmatlco que existe eu o 
oiíii.0 lemidio que cura rhcorantifrao. 

Elisiário Garção de Azevedo 
Csplvary. 
Doposlto em 8. Paulo: Peixoto Ka 

tolla & C., rua do 8. Bento, 11. 
(8', ti ' o aabb.) 

Pitilt Stoa SiTipiioi} Cfliapü5j 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

O PAQUETES 1NQLEZ 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à Tapcir 

O VAIOU 

P r o v s n c e 
esperado em Sant.a até o dia 8 do 
mez do janeiro, aahir&, depois da iu-
dlapensavel demora, para 

HIO DE JANEIRO, BAHIA 
M a r s e l h a 

B a r c e l o n a 
G ê n o v a 

e N á p o l e s A Companhia fornooe oorulucyAo 
gratuita para bordo aus passaKOiroa o terceira clasG« e suas b&K&goas. 

Agentoa: 

mi VALAIS â COKP. 
M. (*<tuIo--Kua José Bouifacio, 12-k 
S a u t o h - H u a 16 do Novembro, 17 
I t i o <Io . I i m e i r u - Rua ila Al 
fan li-ga. 32. 

fahrts-GeseUaft 
H a h l d n a < lo v a p o r e « 

PAKA 0 RIO BAHIA LISBOA e HAMBURGO 
0 VAPOR 

«#UI «IjUíJ „ i- da J«ne!ro do lflU. 
Todoa oa vaporoa desta Conipenhis 

a&o illumtnadoa a lua eleotrica. 
ToCos ectea pnqnotoa lovan; pooas' 

gelroa para aa ilhas doa AçOroe, Ma-
deira, etc. 

O preço :'.o pissagona do 3.» claeae 
para Llabfta, Inclulíido vinho de mesa, 
ó de 14OÍ0O"). 

ra i a paeaagene, trata-ee com 

J . F L A C H 
18—RUA DK S. BBNTO—18 S. Paulo 

Société Générale de 
O VAPOR 

Espetado do PJo da Prata, uo (lia R 
dejauelro, snhirà, do Rio do Janeiro, 
para Iilnbôn 

V t K « S .rs PftlSer, ÍLa Roehollo) 
e , H ' . " T p o o l dopola da Indispensável domsra. 

Bates vapoiea tocarSo do ora om deante no porto do LA PAUCE (La Ro-ohello), em lcgr.r de nouDÉcs. 
Preços das p̂asngena Dara Lisboa : 1». classe, ü aa o £ 25. » » Ida o volta, £ 31 o S7.10.0 3». dita, liOjOOO. Para Liverpool: 1.» classe, £ 04 o £ 30. 1». ida e volta, £ 30 e £ 45. 8» dita, £ 0. Paeeagcm para Parlo, £. £4.8.0 e 
£ 80. Bato paquoto n&o recebo passagei-ros do a» claaso 
Vinho da meca, foriicci.io i-ralie aos paajâ olroa de todaa a.í classes. 
vlt; paquetes do?ta linhu r.âo tllaml a jus a ÍU3 electrica. 
Víri riDaaagons e mais iaíirniaçõój, 14RL VALAIS â C6MF com os c ontea W-l*i»«!o—ma José Bonifacio, 1-S n W-.iinto»—ma 16 de Novembro, 17 Rio <lo .lanetro-rni da Al-fandega, 83. 

u i t a i n e 
esperado em i<anto8 approxlmadamon 
te no dia 3 de janeiro, aahirá, de-
pois da Indispensável demora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece cocducvKo 
gratuita ptra bordo aoB pa'uagoiroa 
de 3.* classe com easa bagagens. 

Agontoa 

Wilson, SOBS É C„ Limited 
RDA KO ROSARIO. It) 

Norddeutscher Lloyd, Bremen 
SAH IDAS PARA A EUROPA 

M A lu 1 Iii 
G a i l ' ' U I H M t K G K . . . . 

1 » d e J a n e i r o d e m O O 
a o • > , 
1 » > f u v e r e l r o > 

O MAGNIFICO PAQUETE ALLEMÃO 

B U R G 
'iluminado a luz eléctrica, com moiileo, orlada, barbeiro e todas as accommo-

dayòea para paesagelros da 1" claaae a bordo, eahlrà no dia 30 do 
dezembro, ás 2 horas da tarde, pura 

R i o d e J a n e i r o 
R a b i a 

P e r n a m b u c o 
L l a b ò a 

A n t u é r p i a 
e B r e m e n 

Oa preços das pataagens do 3* claaae Inolnem vlnbo de meea. 
A agencia dá biihotes para a America do Norte, Aela o Auatralla. 

Para passagens, fretes o mais Informações, trata-Be com os agentei 

ZSE&SMSB, BULOW & C. 
1—RUA JOSÉ RICARDO—1 

Santos 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
H . G O T T A R D O , d e S u n t o a , a » d e J a n e i r o 

A T T I V I T A ' , d e » a n t o a . ' J d l r e c t a r u o n t o ) u » d u J a n e i r o 

O PAQUETE 

R A G G I O 
Bihlrá de Santos no dia 81 do oorronte, o do ttlo, no dia '1 da Janeiro, 

com doatloos aos portos de 

Ggi iova e Nápo les 
Preço das passagens de 8* classe : 

R s . 5 5 S 0 0 0 
Tomando passageiros para Uarselha e Barcellon», com trasbordo em 

GÉNOVA, ao preço de 
R « . 7 0 9 0 0 0 

A g M t e a 
» . P a u l o — J o B o Brlocola à Gatti, RUA 18 DB NOVEMBRO, 30. 
M a n t o s - A . Florit« * C.. tua Banto Antonio, <8 
l U o d e J a n e i r o A florlta 4 C , rua rilmolrud» Março, » 

L A V E L O C E 
M a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

M a t t e o - B r u z z o 
C0MMANDANTE DUBLANDO 

Partirá de Santos no dia 8 do janeiro, 
para 

Génova e Napoies 
tocando no i t i o < l e J u n o l r o , 

A Companhia fornico conducçáo 
gratuita para bordo aoa ara. paasagei 
ros. 

Aoceltani-to pasaageiroa para Marao-
lha e Barcollona, com baideaçAo om 
Génova. 

Terceira classe, f r « . J O . 

Na agoncla vondem-ro bilhetes di-
rectos e comulativoa para ta princl-
paea cidades da Europa, como Roma, 
Milüo,:Parla, Vlenna, tierliin, Londres 
etc. 

Para paaaagoiia e maia informaçõ.B, 
trata-ae com o» agontea: 

Schmâd & Trosi 
8. PAULO-Rua do Commercl.', 17. 
SANTOS - R n a Santo Antonio, 52. 

MALA REAL INGLEZA 

8AHIDA8 PAP.A A EUROPA 
» o I C t o 

MAGDALENA 
em 1° de janelr j de 18011. 

D A N U B E 
em 16 do Janeiro do lfiifl. 

T H A M E S 
em 29 de ja sewo de 1898. 

• > e B a r i t o n 
T A G U S 

om 17 de jar.ciro do 1898. 

SAHIDAS PA RA O RIO DA PRATA 
U o R i o 

O A N U B S 
cm 81 de tlt-2ombro. 

THAMES 
em 16 de Janeiro do l? t6 . 

N. B. Recoburu-Bo pasaagtiriia com 
doatino a 

C H G R I K H J R f i 
para todo:i oa vapores do carrcira, sa 
hindo do I t i o <Io J a n e i r o . 

Para paseagena e mala Informuvöea, 
com a C o m i u i t i l i l i i L , u | ) l o n , 
rua do 8. Bonto, 41, R. Paulo, o, no Rio 
com o suporlntondonto « i . V n -
i l c r a o n , rua 1.» do Mar^o 7;) 

L â V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

SH\W, SWILL & ALBION COMPANY 
(LIMITED) 

V a p o r « « d u B l a l a R e a l 
d e N o v a Z e l a n d l a 

O PAQUETE 

I O N I C 
Sahirá do Rio de Janolro para 

Londres 
no dia 2 de janeiro proximo, com 
escalas por 

T n n o i ' l f l e o I ' l y m o u t l i 

Eatos vaporea säo anperlorea a 
todo roepeito c tfim todos oa ooui-
modos para o conforto do passageiro, 

Para paeaagora e outras Informa-
ções com oa ageutos : 

Wilson, Soas & C., Limited 
llua do Rosario, 13 

S. ÏP&ŒLO-
C O M M E R C I O 

CAMBIO 
S. Paulo, 24 do dezembro do 1895. 
Tab )ilas affixada^ hontom : 

l . o m l o t i i t u n k 
a CO d. A vlata 

L indrus 9 8 8/4 
Ptria 1.0t30 l.OHi 
H imburgo 1.U09 1.H38 
It ilia — 1.040 
Portugal 9 8 8/4 
A .euuias 490 600 
Niw-York — 6.020 
Montevideo 9 8 3/4 
Bo moa-Aires . . . 9 8 3/4 Krftlnli Rank 
Londres 9 1/8 8 15/1« 
Paris 1.C63 1.076 
Hambnrgo 1.300 l.S!i7 
Italia — 1.040 
New-Yutk — 6.BIO HrasIEIanlnetae Bank Air ItoulHChland 
Barllm 1.308 1.838 
Lindres 9 8 13/10 
Paris 1.060 1.076 
Itilia — 1.030 
Niw-York — 6.6M0 
Portugal — 48,) 
Haapanha — 961 

Rouco de M. k'itulo 
Londros 9 8 13/10 
Paris 1.069 1.074 
Italia - 1.040 
Portugal — 600 

Commercio e Imluntriu 
Londres 9 8 13/16 
Paria l.OfiO 1.076 Hamburgo 1.308 1.827 
Portugal — 607 
Italia — 1.015 

K r a t e l l l C r o K L a 
. . . . 9 8 

Pormlclda Industrie: de B. Ber-nardo. 
Alilança Induufliai. . , . 
Rural de S. Paul i com 

40 •/ 
S. Paolo Constructor Upton Unifto do Commnnlo.. Importadora Paulista.. Commercial Paniiata.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullata 
Frontão Paniiata 
Paraná Industrial 

26$ 16| 

s o t — 

- 40» 
— 1» 

200$ _ 
60$ 6 

61 

61 
200« 
1601 
60$ 
30$ 
20» 

6$ 

0 PAQUETE 

COMMANDANTB (1HISOLF1 

Partirá da Santos, no dia 10 de j a -
neiro, para 

G é n o v a e Hapoles 
Tocanlono I t i o d e J a n e i r o . 

A Companhia forno:o conducçío 
gratuita para bordo aoa s n . passarei 
ros. 

Acoeitam-ao p&eoagolros para Mar-
selha e Barcollona, com baldeaçfto em 
Génova. 3» classe, fts. 70. 

Na agencia vcnlonc-ao bilhetes di-
reotoa o cumo'ativoa para aa princi-
paes cidades ria Europa, como Roma, 
MilSo, Paria, Vicnna, Berlim, Londrea, 
eto. 

Para pasaagenf e mais Informações, 
trata-Be oiraoa atontes : 

Schmidt & Trost 
S. PAULO—Rua do Commercio, 17 
BANTOS—Rua Santo Antonio, n, 62. 

Lloyd 
COMPANHIA 

Brasileiro 
LINnA DO BUL 

VIAGEM EXTKAOBI>JNARIA O PAQUETE 

M E T E O R O 
••parado om Sintoa no dia S3 do oor-
tinte, Bahlrá, depola da icdlepançavel 
demora, para 
I g u a p é Paranaguá Antonina 

F r a n c i s c o 
D e a t e r r o 

R l o - G r a n d e 
M o n t e v i d e o 

Rooebo carga e passageiros. 
Trata-se na agencia, oom 

J* F, boarcB 
m XAVIER D\ SILVEIRA, N. 70 

Os conhecimentos para cargas B6 
aeráo reoebidos até á voBpera d« sa-
bida do paquete. 

Kata agencia (aa publloo, para co-
nhecimento dos Interessados, qne as 
roolamaçOea por avarias on faltas de-
vem ser apresontadas por eaorlpto a 
esta agenola, dentro do praao de H djaa 
oontadoa daqseli» em qua terminar a 
descarga do respectivo paquote (olau-
aula 18«. dos oonhedmentoa da Com-
panh'a) Terminado este praao, ne-
nhum* reulamagfto será atteodlda. 

Londres 9 H 13/10 
Paria — 1.082 
Hambnrgo — l.HUO 
Italia. — 1.017 Lisboa e Porto... — ií-g 
Ueapanha — 954 
Beyrouth (Turquia) — 8 13/10 
Montevidoo — 0.000 
BnenoB-Aires — 6.450 

O movimento rio mercado do cam-
bio detta praça foi, hontnm, pequeno, 
náo obstãnto á ultim* l i j f ã algimir 
Bancjs aaccareiu a 9 3/32 n u.n, eobre 
a aua Caaa Matriz, a 0 1/8. 

-Vi o British Bank alterou a tabel-
iã, de 9 1/10 para 9 1/8. 

O mercado fochon estável. 
Proço de veniia doa eoberontB 

20)100. 

BOLSA 
TransicçOoa oífootuadaa houtem: 

13 i aoberanoa, a 25Í9O0. 
4-2) letras do Crodito Real, a 07$. 
3 1 acções da C. PanlNta, int., a ."01$. 
'.'.1 acçOos da Pauiiata c/30 a 120$. 
20 letraa do B. UnlAo, a 07$. 
60 letraa do Credito Real, a H7»600. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
iuapcctor de mez, Vletor Nothmann 

C O T A Ç Õ E S 
Vtatf 

Soberano» 25»900 K6»850 
A c ç õ e s 

Banco«: 
Oomm. clnd _ 34^* 
2- _ 124» 
OredltoRoa', c /hyp. . . , 200$ 166» 
Idoti. Idem com 2 0 % — íog 
Cart. oonuu 1 5 0 $ loot 
DnlSo de G. Panlo 1* sér. — 20} Ilera, 9» série — jot Lavradores _ i85| 
Conitrnctor • Agr — 801 Republica — 150» 
Coaiuiurcial do Rio de Janeiro s io$ _ 
Mercantil de Santos — loot 
Banoo UnlBo de S. Car-
_ l o g *nt 260» 2S0$ 
Banoo Unido de S. Car-_ l0" "/• 160» 100» 
B. do RlbelrAo Preto. 812» 
MelhoramontoB do Ja -

T ÍMnV 260» 210$ 
Indostrlal Amparenee.. 120» 116» 
Banoo de Plraeloaba.. 80$ Aiallsaa 

TELEQRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO OOliMEBCjAI,) 

Santo«, 11 h. 30 m. 
Cambio: 
Bancarlo, 8 1/10. 
Particular, 9 1/8. 
Mercado, oatavel. 
t t i m t o a . 2 b. 80 m. 
Bancarlo, 9 3/32. 
Particular, 9 8/16. 
Marcado, calmo. Hanto«, 11 h. 30 m. 
O mercado do oafé abriu calmo. w«t nton. 2 h. 30 m. 
Nfto conatam vendas. Rio, 10 h. 25 m. 
Bancário, 9. 
Saccando, 9 1/10. 
Partloalar, 9 1/8. Café: Entradas, 10.341 8accaa. Bmbarqnes, H.760. Vendaa, 2.00o. Typo 7, 101600. Bancarlo, 9 1/10 e 9 1/8. Partloalar, 9 1/8 e 9 3/10. Fechou : Bancarlo, 9 1/8. Particular, 9 3/10. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Re-oebedorla do Rendas, do 23 a 28 do dezembro: Café bom 1(430 

$870 Bsnolba. kilo 

... 6 •/. 
» . . 4 k 

980» 

1:010» 

900$ 

940» 
I 
08$ 
801 
82$ 

Qeraea (ouro) Hatado 
Letra« hypotb Bapuo daC. Bwü.... 07»6 H1"»» 68» 

Intend. Manldp 86» Cantellas do B. Credito Real _ Intendência de 'faubaü 86$ _ Debenture« Dumont _ 6CJ Melhoramento* buo» lBo» 
Vlaçlo l-aaliít». 661 69» Aguas de Tanbaté.... 66* Z Boroeabana jo» — 

A o ç S e s Companhias : Paniiata..... 310» 802» 
Mogyua11 A ISO» l a i» 

Idem com 9Ò'% Mechanlca Import. 
I . B. f Panlo Drogas ü*t. Lop too. 

Arona 
Mao Hardy... ' 
Antarctica , " Viação Pauliita.....',' Perro-Carril 
ÍW"*,® .'.'.' 
Teievhonioa 
MeroantU e Industriai 
Mater, para Construa Argos Paulista 
Industrial lUolUorauieato«. Qb* de S&o Paulo ' " 
Stupakoff 
Bragantlna | j " Qa« de Campina*.,,,'! m »««••• — 
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NOTICIAS MARÍTIMAS VAPORES ESPERADOS NO BIO 
23 Portos do Norte, Maranhão. 
28 Sintos, Corrientes. 
29 Bonthimpton o csj., Danube. 
30 Santos, Tamar. 
80 Hambnrgo n esc.. Porfo Alegre. 
30 Qonova e Napolen, Pó 
31 Rio d» Prata, iíaqdilena. 
31 Sa-itoB, King. Cadwallon. 

1 Santos, Cor^tiba. 
1 Marselha o est., A<j uitaine. 
2 Londres o esc., Jonte. 
3 Havre e oec., Caravellat. 
4 Bremen e eac., Salier. 
6 Rio da Prata, Gunhyba. 
0 Rio da Prata, Loh Aniles. 
7 Hamburgo e oan, Buenos Aires. 
7 Havre o CBC., Ville de S. Nicolas. 
7 Rio da Prat*, Herva. 

10 Rio da Prat« o Smtos, Provenee. 

VAP0BEB A SAHIB OO BIO 
28 Victoria e eac., Muquy. 
28 Bordcanx e oa-., Equateur. 
28 Ubatuba o cec., Emiliana. 
S8 Hamburgo e eac.. Conientes. 
28 Portoa do Sul, Itaituba. 
28 Bihla e esc., Athayde. 
28 SantoB, Esperança 
29 Arac jú o eac., Penedo. 
30 Rio da Prata, Danube 
80 Portos do Norte, Brasil. 
31 Now York e eac., Homan Prince. 
31 Santos, 8. Paulo. 

1 Southampton o eso., Magdalena. 
2 Qonova e esc., Ragjio. 
2 New-Zealand, Jonic. 
8 Now York. Delcomyn. — 
8 Rio da Prata poj SitftSCxquitaine. VAPÒ1»!» tsPKBADOe EM SANTOS 

28 Buenos-Aires, Ciwier. 
29 Rio, Esperança. 
31 Qonova e eso., P6. 
81 Qenova e eso., Baniio. 

1 Rio, 8. Paulo. 
4 Rio, Aquitaine. VAPOBia A BABIK DM «ANTO* 

29 Anvors e eac., Tamar. 
80 Rio da Prata, Mesiean Prince 
80 Now York. King Cadtoallon. ' 
81 Hamburgo e esc., Corytiba. 

2 Rio, S. Paulo. 
6 Rio, Ia» Andes. 
9 Rio, Provenee. 

MANIFESTOS 
Vapor francos Provenee, ontrado do 

Marselha a 23 do corronto • 
300 cxs. azeito, a A. Lenba & C. 

60 ditas absintho, a Ch. HU 4 C 
0 ditas efleltoB, a A. Vergueiro' 
õdl tas Cbartreuso, a Eulraann. 

10 dltae leito, ao mosmo. 
16 ditas cravos, a L. Roux 
30 ditas azeito, C H C, á ordem. 

UE BiBCELONA 
12 cxs. doces, a Brunet Llovores. 

40/6 vinho, A 8 T C. á ordem. 
28/6 Idem, 8 M C, Idem. 

74/10 Idem, Idem, idorn. 
60/10 idem, O M M C, Idem. 

6 bra. idem, a Cosarlno Irratto 
1 cx. fazendas, a José Welssohn 

a Comp. 

DE MALiOA 
oi" í r o 8 ' "»M, a Brunet Hovero». 

SX b r 8 - " « " o n a s , a Belmarço & O. 
- y vis. idem, aos meamos 
12 brs. idota, idem. 

BE OENOVA 
í cx . improssos, A R, A ordem. 

16 brB. quoljos, M P. Idem. 
manteiga, Idem, lderu. 

" 5 taB ? o r t f l d o 1 1 « . Idem, Idem. 
3 d tas fazendaa, a j Moreira * C. 

2 M . t?cld0». »0« moamos. 
10 d tas dom, a Th. Wlllo dt C . 
10 ditas Idem, a R Muller, 
l d i t a ^ aguas medic ina^ , J e a n 

^ ílíü !£S; » 0. P. Vlanna. 
! K S 0 " " ' * L Moreira. 

80 hr. J?®!?' 8 8^ 0 h m l ( l t & 

60 cxs' 8 DornutKto l'«oca. 
rn j f . • l d e m ' 4 0 moemo. 

100 h • 8 a n '«B Maia. 100 dita« vinho, a Noasaok ã C. 
aaelte, aos moamos. 

BO bordelezas vinho, J P C. á ( 
21 a tas Idem, Idem! Idem ' 
f , "e i to . Idem, Idem. 
25 dita* vinho, A 8 C, Idem. 
80 dita. ascite, Idem, Idem. 
10 d aa Idem, idem, Ido«. 
60 dita* vinho, Ide», Mv», 
26 d ta. Me«, P M. Ide» . 
»O dita. idem, B B C idem. 
InSlt'- , d o m ' " o m . 
ín .ueite- ,dwn. Wem. 

í v ^ 8 * T]Dh0 ' V « e m . 

k Sí"- ,dem' ,den>-
6 d tas ajeite, W e m i d 

80 dita* Idem, E V. Idem 

î dlír i S 
íoo í s ^ t ü r 0 

BO ^ ' ^ . í 0 ' 8 0 , U B b » 4 C -
4 «;." J i 8 1 ^ ' • Lanatta Oliveira. 

ííta P r8' á c- It8l° p8U" 
ift t i ? 0 0 l l » ' ? n h 0 ' » H. rrrann Pnok. 
n o i ' ™ 8 c h l n » . C O. * ordem. 
0 cxs. idem, idem, Idem. 
1 vi. amo*tr**, B B, Idem. 
i 2 i? ' «!?° I ln». » An o « , é O. 
i alta objecto* dlveraos, ao* mes-

mo*. 
1 vl, perfumaria. Idem. 
« 0M. «k]*oto* 4« «aso, Idem. 

» ordem. 


